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Àtravés do !1eno Ds-Á5l67, de 2I de junho de ,.g6t,o Sr. Diretor SuFêrir iende?rte êeterTinou a consãituiçâo, no
ámbito do atual Departahento de nstuccs qconômicos, àe um cru -po de Trabalho para realizar êstudo sôbre o setor áe fiação etecelaqen-de ]gta/nqlv?, . cpt! o ol.jetivo de vàrificar a vàlida -(le oos aaCos dlsponl.veÍs s06re o respectivO mer:cado, bêll assim
cte proporcl.onâr a Aatmrnrstracao do Êanqo elenentos gue nossibi_liten-defi.nir a polÍtica dê iina.,.rciamento do RI,DE eri rei.ção uoreferido ,9etor,

I ' ÀPP§srt'ITÀcÃo

"a) .. a Região amaz
m€lhores cgnd
cao da fi6rá ll

a

nica 6 aquela quê aprêsenta âs
.oes econoricaE a industriãli z ac juta e/ou nàIva.

- as oportunidades de investimonto na Rêdião
§orte ainda são bastênte linitadas, caÉendo àjuta Darrel de dêbtaquê, pois reprêsenta o
nrinciDal fator de desenvolvinênto reqional:

- ên facê Ca_conjunt!.:a nacional, Dovos enprêen
crmentos nâo devem seE localizados íora dã
Regiao Ànazõnjca, dêvendo a colahoração do
Bânco fora dessa Região limitàr-sê a progra -
mas dê reequipatoênto i

o aumento ala dei0anda ooderá, eventualaente, jus
tificar a_exnânsão dai fár:,ricas existentes óüimolantaçao-de novas unidadês localj-zadas na
Regiao ll5azdnica; '

-a
o-levantar4ênto dos Cados êfctivos (tc produ
cão ,]a fihra e das fá.ricas 4ê juta cí opcra-.ao no Pal.-g nos u.ltimos 5 >nos c suag perspec
tivas futuras.

as possibilidêCês de ô polinrorrileno tornar -sê mars un. conrorrentê da fibra de juta, alen-tro das condicões e Dêrsoectivas naóionais;
exaninar_a (Iucstão do desfihraFento dê iu.ta nê .rroDlia unidad3 dc industrialização Í .

o

b)

c)

or.,

e) -

9) -

- I.or suqêstão dc tr. Diretor iuperintendente, o estudo,deveriê l-êrrar em contar entre outros, o; seguintes 
"Ápé"iõr=principais r
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Dando execueão àr taref,as que the foran coÍ!€tidàs ,
o (&upo ce rrabalho deu-inÍcio ao levantamento,de dados e infor
i"ãããi-ai".t""s , Dreparanalo ''rinucioso questionário para cole 3
ta de infornaçõeg- ali;etâmente junto aos fa\ricahteÉ, o gual
foi enceirinhaáo a 29 ernprâsas têxteis co seto! de JutalÍlalvâ .

citado queationârio - que ge su -
prazo, élernentos básicos e coÍrPle
êstudo góbrê o Setor - ha que
nêEativos i

aê urn modo qera]. as enprêsas alenoraran ein
volver o questiolário preenchÍdo ao lancoi

de

con refêrência ao
Dunha ooder ofêrecer, a curto
ios paia a êlaboração de amplo
destacar oE seguintes aspecto§

b) diversas
tude de
fabris r

êmDrêsas qêixatôn tle respondê-lo en vir
parãlização recente ale suãs atividades -

a)

c)

d,

grandes orgalizaçôes do setor, principalnente as
Ioçalizadâs na À!'azônia ( inclusive nutuarios qo
sáco) , não ofêreceran a colaboroção solicitada,
deixândo ile dar qualquer resPo€ta e-o questÍona -
rio-bágico i

en vãrioE casog, as rêspqstas aladas foran incon-
plêtas ôu deficientes, não perruitindo agregaçoes
po6têrLores.

Pelas razões anteriores, o relativo ltleuce§so da
coletâ de fniãt ãcã." atrav6s do quástionário distribuÍdo, não
perrnilinao a agreóação alo§ dados parclais iotn a alPlitude Pre -
tentlida, pràtióaurÁnÉe invalidou a pes{uisa en diver§os sênti -
doe. não àaodo enseio a que se pudêsse estendqr o estudo a
slaiór número de elrfóques -sôbre ó setor da inalústria de juta/rnal
val 

- 
àonrorre havria sido delLneado no roteilo prelfuoinar pará

ô rê1at6rLô final.
outro oonto a ser rê§saltado ne§ta parte introdutó-

ria aliz respeito à'amplitude tlo Presente relat6rio. confor§e
;;.;ã",-íãi;ãtit, 'í"t.r"r 

do ôr era a de preparar um relaú-
rio bastànte detalhado, cobEindo oa aspêctos priacipais vincula
ã; ;-ã.tó; ã. iot"Zúr"u, deade o seü cultivo atê-a induatriã.
ii-"çào á.""" riúra â ae Euas sinúlares e,/ou concorrentes .

\

Posteriormelte, com o
1a diretriz deixou de ter vêlidade
GÍ, tendo-se em vi§ta as seguintes

andamento tlos trabalhos,
para os fins. do. estudo
razoes pr!.nc:.paLg :

aqug
do



a)

-) -

- o cI considêrou que as indagações e obselva -
Ções formuladas no lieno da supc rintcnalênci.a re
àresentavan, na realidade, os êspectos de
maior significação do ponto de vist'r do BNDE ,
para os fins desej ados;

oom a inEtltuicão ds urn GT interminiEteriáI,de
&rlrÍ to e con ,.nalLdadê6 mài,E anE laa e ôo
qual-, irclrsivê, participou repreaentalte do
IiNoo, torrrrr.r-", ' dispensãivel a abordaEem de
váriàs aepecto: que se pretendia examinar no
estrldo d) GT "-ntern2, en espêcial nJ qge tan-
9e à polÍtica c, covêrno cqn resPeiEo-ã juti--
qultura, Lndus:rializaçao e cor'ers.lo d€ ríaurura
turas er:a.;

o relativc insr'Ç€s., do levantament) de infor-
mac::s a'-:avãs dr questicnârio-bási:o, alia -
dô'ã sobrecar.ra ale gutras '-arefas atribuÍalag
aos nembros d,i cf, desaconselharam fô§6e da-
da maior estehgã. ao êstudo iniciallente suge-
rido.

Ne§sa§ condições, pa:tiráo dlas obserwações e indaga
Ções fon'ruladas pela pr6pria suPerintentlênc:a, o G{ i,assa a
átinrrar, em sequida, ó8 reEultados de sua-pesqui.sa. cujas-con -
clugães permiuirâ,lr fornecer ã Àdnini.straçao suP't ior subslcllos
quânto ã- polÍtica de colaboraÇão financeira do BNDE ao parque
Juteira nacionaL.

b)-

c)-
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2 . LOCAI,I ZÀçÃO DÀ rrlDÚSrRrÀ

À anãlise daÉ vartagens locacionais da indústria ju
teira revela, de imediâ.'o, que, nas condicões atuai§, a Região-
nmazônica 6 aouela ouê oferece melhor eituacão D^ra a localiza-
ção do parque'IÍgadá à indu.tria l.ização de j..ta,/ralva.

À íIica vantaqem que se poderi-a alinhar em favor qa
Iocalização dêese ramo ie-:rdüsti:ia ãa negr.ão ce:rtro-sul do
paÍs aliz respeito à proxinidade dos principôiê eentros ale consu
mo de maaufaturas de juta/naLva. nsla vantagêrn, todê"ia, nãõ
se nostra substancial no sentido de alterar a lro6içáo vantajosa
da emazônia-

RelativaÍEnte ã neqião Àmazônica, poderiaÍn ser ano-
tadas êlve!6aa vantagens locacionais ponderávêis, entre as
guais qgtlviria degtacar as geguintes r

a) - conforme reqtrst=Fdo nos AldE/,OS :, II e III, a
totalidade ãa nrocl,rcão hlasilêi:'a dê juta está
êonêenüradâ na Amazônia. c,lbendo 7It da produ-
r:ão ao Estado do Àmazonas ê 29S ao Estado do
iarã , ac acôrdo com aa estatÍs--icas ofi.riais
Íràra 1966. Por sua parte, a produção de malva
/qnraxi-rna acha-se preponderantê;::ite corcentra-
tlá no Estado do pãrâ - 9ot do total lgsiohal
em 1966 - restando pequena palticlpâçaô Dare
o tla:anhão, I4inas GêrÂis ê À.re. À prorinfda-
de das fontes ale produção das fibras conEtitui
vantagen sigaiticãtivai plincipafnente sê fô -
rem levados em congideraçao os sêguinteB pon -
tos !

i)

ii)

tti,

maior factll,aládá de auDrinênto de maté -
ria-prima pela utilizaião apenas do
tranBlrortê fluvial,
vantagens de cornercialização direta,evi -
tândo-ae a elevacão de rrrecos decorren -
tês da atuação aé inteàediánoa ou alê
ag€ntes cqE radorêsI

deshecessidàAe dê FrátsaEêm das flbras
(necessãria no caso do transF')rtê a lon-
ga disti'.cia, para as fabricâ.i do centro
sul e Nõrdeste), rédu2lâdo-§e os respec=
tivog qustos;
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iv) faciLid.aalês no Eentido da escoLha e
da aquisição, junto aos produtores e
conêrcianües 7 de fibraa de qualldade
superior, restêndo ao Lndusürial centro
sulino ou noralestino a alternativa dã
fiqar com as fibras c1e quêlidade infe-
rior ou, então, de paga; mais cÀro pe-
1as rnelhores fibras t

v) Er
a
de

o suprinento de
centro-su1 poder
dução do número
consumidor final

odutos acabados do
ser realizaalo con re
transbordos at6 õ'

b)

c)

- o industrial-prensador localizado na Ànazônia,
que produz e/oü ad.quire fibras e reali.za as
operações de prensagem, seja para uso pr6prio,
6eja para revenda, tem a l.antagem adicionêl de
poder contar corn naiorés facilidades. de finan-
ciamênto de natêrj.a-prima codcedidos .pelo .san-
co do tsrasil/cREÀI i - |

- oE variadoE incentívos fiscais e creditÍcios a
tribuíáos'pelo covêrno Federal, .dos Estados ã
Murr.cÍpiôs â- enpreeÀdimento6 industriaig 6itua
dos na tu!âaônia lepresentan fator pondprável ã
consiqerar em relaÇao ao aspecto locaci.o4al,
visto que tais incentivos niàticamente J.ne*is-
ten na Região Centro-Sul. No caso especÍfi -co de ilanáus, dada a sua condicão de ãona f.rànca, ainda hã que conslderar a ísenção ..r. àõ'IPI sôbre o artigo manufaturado. cóncedida a -travês da leglslação especÍfica qa 5UFRÀHÀ .



3 . ÀS FIBR.AS DURÀS E À ECONOMIÀ DÀ ÀI'{AZôNIA

À cultura da Juta, tentada iniciaülente em Sáo Pau -
Io. teve seu cultivo, e. Éaseà racionais, começado em Pârintin§,
EsÉado ào Ànazonas, eÍn 1934. quando imlgranteE jal'oneses qonse.-
ouiram aaáDtar eepécie da planta inllortaala a6 @ndrçoes cllnaul-
:H'il;-;ãí;;"-ãã-iiã er"uããí.i,. ãn^ rnuito 

'emelha,tés 
àg existen

tes ia.bacia do Gangea-Bra$a-Putra, Índia-Paqulstao.

A partir.4aguela tlata, inicialnente para nultiplica-
cão dás senentés ej Ààis tarde, pelo plantio eq ca!'ater comer -
ãIãr . 

-ã*"áiãi"-ee ó curtivo aa-jüta á outras áreaa dos Esta'los
ãã úurôi." e alo Pará, apresentántlo, resultadoE crescentenente
i;";iã"ãlia; iendo-se áre-ançaao a auto-suf iciência tlesde 1953.co-
rui nnistra o.quailro do NlExo Iv.

De sua parte, a malva ou guaxima, etn esta'lo-nagivo- 
-'tá êra conhecÍda deãde rnuito tenpo, partlcularnênte no-Pala,cona.

éÍtuinaó-ee êÍn veraladeira praga invasora alos solos recem-clesbÍâ-
vatlos .

'.i :''r:- r: o.du" "" caracterÍBticas e situação tla econonia agr!

"ola reqionaíl-!ãuiã."ãi"ãã:ãã á éxtratrvisnó vesetal de run ladõ'
ã'l"rã.áii.naó-se a aqricultura ainda en condições inciPientes e
;;-ir;ilt;ói"-.eçunáária, tanto a- juticurturà quanto.a explora
cão tta- malva/quaxina qatentdn posiçáo tla relevo no Çonlunto .oa
ã;i"'iã.E-;;í-áã anázô"ia e na óns eqúente fonÉção da renda
agrÍcola reqional.

côm o obiétLvo. ale pêrmitlr melhor viauatização acâr-
ca tla i.moortânêiÀ áá-pr<jaução áe fibras duras, o qgatlro do Àl{Exo
v-;.""ãiiiãá, pãra os^ eitaáos tlo ,trnâ?onaa e do Pará, o valor tla
;";;ãaait; pioà"cã" de fibras no perÍodo l96o/L966, em confronto
;"i*;-;;i.t-d"-piãá"ia" dã outros' produtas ÍmPortante' na ativil
ã#L-"iiiãii-.ã;;ã;ã1; ãomà-ee jaro', borrachai, castanha-tlo-Pará
arroà-, feiião, mairdioca, nilho, pimenta-do-reino, leite, carne ,
bovina e pescado.

&n relação ao Eataalo do-Atnazona§. verifica-Ee que

no biênlo l9G5/66 o'valor da produção dle juta corres!'ondeu a

iit ao valor total dos protlutõs selecionados ' À seu turno,- -.no
ãã""-á" pitá, a particifação da Juta e malva/guaxima sornou 1L4 t
do valor total verlf,icatlo em 1956'

outros inillcadores tla importâncLa das fibras 
'luraso"r" " ."ono.iÀ-àá úazônia poden sei aPreciadoE naa taberas dos

íffifoã ü-;-vi;.-;"ã-;;E; iãqiiti.a""'"" dados referentes às
l;â;.;â.; áã!'rã-tiãoã- 

-ãõ e.ãr""." e do Pará atravéB 
'la 

navega

çâã-ãe- éalotagen, especi ficando-se os protlutos tle maior inportan

6



cia en têrrnos dê valor. pode-se observar çÍue a6 exportações dejyta e nâIvà;/9uar(iria responden por par'celaé expressivas áo co -mercio de êlportaçao daqueles Estádos; especiâlnrente no caao do
Amazonas .

I Não obstante .seja patente a pignificação que a explo
raçao e induatrializaçáci das fibras durad-revela pâra o conjuntõ
da economia da Ànazônia, en especial no que se relere ao seu pa-
pêI coÍÍro fator ale dêgenvolvLmento regional, deve ser ressaltado,
todavia, que, nas condiçôes atuais, óutras atividades economlcas
estao assumindo 'crêsc€nte importãncia no oue tandê a oDortunidâ-
de de invêEtimentds na Resiãà,gtâças, pri;cipatmánte, à pofÍti -
.ca de inÇentivos qovernamentais visando o acêIerarnento., do :alesen-

Fssa situacão está ioeiênte coú a
presentes na Região paia o desenvolvimento de
outras atividatles indu8triais ou aqroindustri
rir, igualnedte, qúe.as limitações-tla Juticuldo prôprio nercado interno de manuflturas não
qão, en 4aior escalàr'dâ indrÍstria regional d
j utalnalva, conforme será visto a sgguir. .

Alguns dadós trànàcritos em.sequida evidenciam clara
nente que outras opàrtunidadôà de invêstimento . êstão, sendo cria=
das e aproveitadas- na Região. Àssinr ê que, com basà em informa-
çoes divulgadas peLâ SúDÀM, verifica-se que até:23.II.1967. a
SPVEA,/SüDÀ.I.Í haviam aprovado 1O7 projetos de enpreendimentos que
plocurãn sê beneficiar dos incentivós fiscais ãoncedidos pelo -Gô

vêrno, totalizartlo inversões globais no Ínontantê de Ncr$,:....;.
5I5,5 tnilhões. Êsses projetoã assim se discrininam de acôrdo
com os setores a que estao vinculaalos g

7

DROJTTOS ÃP?.OVÂDOs PELÀ S S UDÀ}l

É' Éossibilidaales '

variada ganá de
ai.s, sendo tle ,refe-
tura regional.,, e
fa\rorecen a anplia

e tnanufaturas 
. 
de

Inversóes P ramada§

3
À9ro
fêxt
BêÍIE

pecuaria
eis ê fibrâs .-,
ficiamento de madeirã

I/'inêração ê retafurqi a
alleos veqêtai s
Àlimentaãão
niversôs'^ inctústria

TOTÀL .-

13
7
4
3
o

L1
ooI

o
7
5
6
5
5
o

i.Iq l'ict ooo

FO}JT!] : SUDAI1

s e t o rre s

: ,. ,i
: _..i rj.t,

16
.5:, l8
IO7

t1
c.
6

2.349
'r9O:586,.

5i.5 i,458:.

'3q,\l
6

B1



.etrtd" Erór'unideaes da Àmazônia,, aasLn se apresentava$:

' .PROJEfOS' APROSADG PEI,A SPVEÀ/SUDNI ÀTÉ 23.1I.67

'-,,ii,

INVESTTMENÍOi§. PROGRÀI'ÍADOS (tics$, +.99o)
,UNIDADES

Rondônia
Àcre
Àmazonas
Roraima
PàTA .
Amàpa
l.,taranh ão
Gorâs , :

Mato. Grqs§a

total

OUTROS TOTAL ' IB

o,2
J

6,5

48 ,7
3,2

3,1
34,4

outros elernentos informativos tlivulgados na revista
"Indústria .-piããúti"iàaa. " *) da confederação NacLonal ila In-
aú.liii. - 

".r.ltem avaliar o't,rito .tt"ttnte áe oportunidades dê

i;;;;;i;.;;;;;ãJiãiààu" pelos inçeirtivos eovernarnentai"' - -P';à;ã;;ü áaãos'tlo Banc!- da Amazônia s'À', tranacrÍtoê na cr-
[ãáã-i."iãai' os investinentos ern projetos in'lustriais aprova -
Àiil ili"rrráa"s no Estado áá a.azãn"é, aornavam Ncr$ 515 nil
;;ii"-;;;;;-ô-igôã ã ià"À'.i'o dê recz, ou seia, anteriormente
ã";;i.Éil à" àoto Ft"rr." de Manãus ' 'rá no período-deeorriilo de
ili"l-ã-á"ràÉ." de 1967, depois tle criatla á zona Franca ' foram
H;ã;"ã.;-;;;í;Io"-i"à""É.i.i. totarizêndo tlcr$ 2'851 nil' A

;í;:;i;i;dil.,ãã;;";-i;;;;iú;"ã;-;ó;'subsetores de indústria
aasin se fesume ?

. : .1. .'
qoNIE. 1 suDA4,, ... i

- íZona Franca de Manáus - Polo dê Dêsen
Luiz carlos de souza Anâral, revista

volti.mento" ,
"Indústria e P

,o lF§69ffi8§
1.060

" á3.344
' lío: sss

- 16 .495''r 9. 8 8i|
.16 .200

,i1,11r:5'3q

5rs.453

rà's.ciaa
, .8.078
Í2.255
Il.56s

127.343

31á.808

35..,510
5 .262
1.3S9

300
r.?14

ig.et',

'80
'3

6
,1
48

,341
.15.5 ,

.219

l5o.76S

269

.235

.679.

50
2

L4
6

25

2

;

( r)

tivtalaale", n9 I, junho tle 1968.

de
rodu

. loo,o

LEI 5174

765

, !e .6i8
,ze

.ro7
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INVESTII\4BNTOS

INDUSTRÍÀIS

PROJNTOS

MÀNÁUS

EIiI

EM

Predutos alimêntares
r;dístriâ iâxtil
rnatístrÍê ae màa9ira .Benefic. de couros
construcão civil
geneftc] látex
lixívias

1,465
554
341
18ô
t44

L.784
554
487'180
!44

' i lti'
167

Jun-1966/
rev-19 6 7

L61

2,85t

TOTÀ.IJ

3'.3(iE',

N.ê

Total"

FONTE I "Indústria I . Produtlvidade" . nQ 1, junho l96C"

outra informácão divuiqada no.nestno afriqo da levis-
ta "Indústria e Produtiviáadê" revéla que, de acôrdô"con dados
da irunta coherci-al de lranáus, sômente no perÍodo iunho a dezem -
bro dê 1957 instalaram-ge em-Manáus !16 nãvas firfras, das {uais
76 no_setor de importação o expoitação, 20 indústrias diverlas ,
6 indústrias de coo9tÍIçáo aivil e 14. en outros aetores.

ttLar-!967 /
bz-1967

PROGRÀ.ÀTÀDOS

tocAilzrDos

(Ncr$ mil)

IIiIDUSTPIÀS

' l't '."

319

't46

au
15

575
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4 - O !.,ERCÀDO DE !,TANUTÀTURÀS DE .,UTÀ,/I,ÀLVÀ

FODEsrNlroÍ,vtlrENTo »e rnoúsrnra JUTETRÀ

CÀPÀCÍDADE rNsrÀLÀDA DE PRoDUçÃo
REGIõDS

rúurpo
DE

rÁsRrcas NOMÍNÀI,

NO TI

38.900
20.400
52 . S00

I0.700
122.800

30 .500
9 .200

.13_,600

5.800
80 :200

38.1
II,5
r)L ,9
8.5

l0O;0

FONfES :

(r)

BNDE (duestionário-báElco e projetos) c alatlos coltple-
nentaiés do sindlcato das IndüEtrias ale Fiaçao.ei Tece
laEreÍr 'ê ale l)es€oi§ .@nhe@doras do Setor'. :.iij,
conàiderando-ee .q capàcidaaie te6ricâ dos teare§ e o
;;;ifu ae trabaÍhô dã 3 curnos ale B horas por 

'lÍa': 
ê

ãõõ aio"Zri"o. r' I I '11i

Nos caaos dê equiPanentos il,ê lalaale avançada. adotou-se
rÀqine are trabÀ$ô dl ferente (I ou 2 turnos) '

(rr)

Por sua vez, ilo ÀNExo Ix torátâ a relação de 7 fá-
bricas oue paralisaran suag âtiviilades recentemente , . como ilecor-
;â;;[ ã;-p";;i;;;- lisãõ;, oiincipar'en1c, . ãs condicões do ne5

ãailo tle rnúufaturas de juta/malva, deficiéncias oPerâclonals por
ãIJáfã".êr"ii áà equipaÁentos (8It dos teares iistalados nessas
;ã;i;;;-ã;à- á. ánuàs a. iõ+riil tuÀio§ erêvados de produção '.;ã:--il";;-iàii.i" ãó"t"".n, em conjunto. con capacidade noll

d.l - sÍTUÀÇÃo E PERSPECTTVÀS Do PÀR0uE JUTEIRO

4-1.I - situacão no final de 1967

o Dàrrue indultrlrl de flação ê tec€laqen de ju-
;"7;;i;ã ããi"vá éànstituÍtló, no rinal 're 1e67, de
zg'títricag em funcionaÍÍEnto. relacionâdas no ANE

ià vIii. De ac6rco con os levantarÉntos procedi-
áos oelo GT, â distribuição tla capacitlatle de prg
aúcãà aa inàústria iuteiia estava as§iÍn resunl'la,

"gó""aã; 
iàà.riroçáo por qranale§ regiões geoeco-

norucas:

Nortê ..........
Nortleste ,.. ....
sudêste ::;..,:-'.
Extremo-Sul ....

TOTÀL.......

I
5

IO

3

26

3L,1
16 ,6
43,0
8,7

too,0'
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nal inatalaala de 18.700 t/ano e efêtlvâ de 9.500 t/a!o, distri
daa eorb nostra o guadro ã seguir!

bui

EÀPÀCIDADE INSTÀI,ÀDÀ DÀS FÁBRICÀS
ESTÀD§S, QÚE PÀhÀLI SÀRÀII{ S/ÀTIVIDÀDES ano

Nominal

Guanabara .,......
São Paulo .......
R.c. do Sul .....

TÔTÀL

1.000
7.500
1.00 0

9.500

No ÀNExo x está anotada a estrutura do palque Jutei
rô, en 1967, por Regiões e Unidades da Fedêração, êegutdo os tl:
poà e a litaáe- de in;talação doa teares exiqteátes naé fábricas,e*r.
nútlero total de 3.665, sentlo 2,955 teares cotn lançadeirâ': 81t'do
total - e 710 do tipo sem lançaaleira.

Dos teares .em lslçsdetra, 8ot havian sldo instala-
ttoi àtes tlo alo de 1940, iocaliáando-sê 4St alos neanos na neqião
centro-sut; 2ot no Nordeste e l2t àa Rêglãô'Nórte. Já em retação
aos teareg rcalernos, sem lànçadêira. verlfÍca-se qüê a quase totê
lidade dos nesmos alata de pêrÍodo posterior a 1950, localizando-
-sê'd5t d6lêB na P.eài. ão r6rte,,42E no. cêiitró-sül :e o restante no
Nordeste. tonando-le ô cgnjuntô do§ têares eà oper-açãi no final
de t967, verifLca-§e que era tle 66t'a participà{ão:'àps''êquipaÍlen-
tos inElalailos antes tle -19{0, participando con 21t ôb têares !fl4i8
rDdernos. inBtalados ap6s 1960.

'o':quâdrô a sêEúr resume a dl.etrlbúçãô:'
tbs teàres en f,uncionânento no final ale 1957, 8é9uPdô'
e sua Ldaôê.

oeooiáiica
ó sãür pino

NÚr'rEFo.
.DE

r'ÍBRrcÀs

2 ,000
14 .700
2. 000

18. 700

1

5

t_

1

Efetiva

: _r:_. '
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írPo_ E rr DJirÉl'-'
DOS ?EÀRES .

NúFrpo ns TEAREs rNsrÀrÀDos EE 3r.1r.196?

Com langadeira.

Àré 1940. ......
1940/I960 ;...
Àp6s 1960 ,..,
§em Iânçadéirá r

Àté 19 40
L940/L960
Àp6e 1960

Ext. Sul

334

236
98

'36

36

370

Àré 1940 .....
L940/L960.:..
Ap6E 1960 ...;'

?o1Àl i

Fonte:

236
98
36

BNúf (due3tionário-báalco e proj6to8, e lt!f,ormaÇôes .ate pesêoas
'êonhecetloras Ao,Setor. .i

da câpàcidàale
alo ê ldade de
da Federação.

Po iua vez, o quadro do ,tNEyO XI anota a estrutura
de produção do parque fabril juteiro. e]n 196?, segun
tuês instalaçõea principai6. por Rêgiôes c tnidades-

De aóralo com ôs informações colhidas, os projetos
de e:çansão do parque manufaturelro ale juta/Ínatva
estão vinculados, preponalêrôntemcntê, ao ileaenvol-
vinento d.essa indústri,a na tulazônia, qorn 6 proietos
de Ínstalação ou anrptiação ale qapacialaile tle fábrt-
câs existenÉês. permitinào urq acrãscimo Ae 17.800 t,/
ano na caDacialaale noninal instalada tlo Dardue iuteÍ
ro. o prãjeto em execuÇão, fora da A$a;ônía, ê ã
ila modernlzacão de fábrice localizad.a em Cacapavà
(sP). Os enpreendütentos conhecidos âsslm se resE-

TqTÀI Nortê Nordeste Sude6te

2.955

3.665

2 ,365
490
r00

7r0

357
L20
',120 ,'

5'r7

320

497

357
120
.to0

603

603

693

1.159
,.272- .,;:264

. 264

1

264

..705

- ,-Àt 7 tábticar que se. encontravàD ,párâIisada8 no fi -nal ale 194, s8ltBrtê oontavàn eon tearês corn lanladeiras, nun total
ale 788 teâles, dos quaLs 8It havl aIIl sido instaladoa ante6 de 1940
ê I9t entre 19/tO e 1960.

' 4.L.2 - Exgansão ilo Palque Índustrtâl

2.363
5 14
ve6

24
686

.90

io
66 ,

eo:

: rr-; '.66'rr -l

, 1r,

1.441

1.169
272
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,.FÀBRTCANIES E LOCÀI: ZÀçÃO

ÀMPI,IAÇÀO:

1. Tecelaqêm T. Medeiros lrrp.
Erç, 6,/À
(À!,! )

cia. de Fiação e Tecê!^.ge?
ile Juta - TECEJUTÀ (PÀ) ...

DÀTA PFOVÂVEL
DE CONCLUSÃO

DO PROJBTO

L968/7 O

196 g

196I

196I

3. Cia. de ÀniaqeB Ce caçapava
(sP)

Fátlrica de Tecidos },Íatinha
s/À (Nr) .......... t968 / 69

4

6

5. cia. Fabril ile "Íuta Parin-
tÍn8 - FÀBRIÍ^IUTA (ÀM) ....
ciâ. Têxtil ile cà6tânhá1

TOTAL

(r) - Ilelhor utl:-iraqão do equipareilto iliiâiaao e trã-nsferêncÍa
de equipamento da Ciâ. Naclonal de.Teôiilôs são Francisco xa
vier, ala cuanabara. (Daralisaala) .

A proi etada trans f erância de .equiparEntos.. da r rITEsoú,
de Taubat6 para llanãus, não.esti con§ iderada,-. viàto que, !lã.o.,4npfi-
carí on qualquer acréscimo tle capac+aade iostalada de proalução do
Se tor.

tor0êrtdo Elr bâse os proj.:os conhccLdos ale er{pansão
ilo Daluue luteiro, foi-DossÍvel rnoirtai o qu:riro da provável- evolu-
ção- da'capácidade 

- dc p;à:ução ,lêsse setor -indus:rLai no futuro pr6
iinro, istô ê, at6 tglo/'tt, " §ssas previsôes @nstard ôos À}IExos xli
a xvIII estando a capaclalade desalobraàa por Regiões e Unidades da
FederaÇão e de ac6rdã con a iilade dos teãres iástalatlos.

o quaalro a seguir reaure a evolução êsperaqa para a
capacidadê ilo perque industiial Juteiro, sequnáo as aeqiões da Ig
callzação das Íáoricas r

En 196 7

DEP

Futura

( 

"/ÀNc 
)

4 ,200

3.200

1"600

4.0ô0

2.000

7.400 (*)

2.000

10.000

5. 800 23.600

'.'..::

FÁBRrcÀs woiiÀs: ............:.

CÀPÀCIDÀDE NOMINÀL

5,890 . 13.600

4;000
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CAPÀCI DEP DO JUTEIRO (

rlrPEcrftcÀçÂo seguntlo âê Rellôes Geoeconômicas

Extlqrno-SuI

L967
1968 .........
1969 .........
L97O/7t

1967
196I
195 9

6
6
6
6

8
I
I
sr97O/7L

- Ver - detalhês nos ÀHEXOS XIII a xvIII. ,,

o quadro acirna evidencia a modificação na Partic:pa-
cão das várias négiôes no conjuttto da capacidade do Parque nanufa-
üúiefro ae iuta,/rnátva, destacáni:-se o ciescime;..!o d,1 ParticipaÇão
aa arnazônial isto é:

REGIõES t DO TOTAL::'À C.''ÀCIDÀDE EFETIVÀ

Nortê ..... ..,
Nordeste .....
Sudes te ....;.'
Extreno-sul .';

r967'
38
1l
43
I

100

1968.
43
ill
38
I

r00

L969
47
l0
36

7

100

L970 /7 r
49

9
35,7

rboTOTÀI,

outro aspecto à..rêsaaltar diz resPeito à futura corn-
poslÇão .tto.parque indultrial de juta,/rna1va, de acôrdo con ê.-lilade
àos i.eares insEalados, evidenclando o aunênto dà participàçãg alog
eqüipanêntos nais rnotlernod, carIrp ttpstra o quadro a seEuiri

. sudêgte
TOIAÍJ

Nortê Nordcate

38,9
43 ,5
49,5
54,1

30,6
3B .4
44,t'
48,0

9
9
9
9

2
2

20,4
20,4
20 ,4
20 t4

52 .S
50 ,2
50 ,2
50 ,2

33,6
3í,0
34 ,0
34,0

t22.8
124,8
130 ,8
13s ,4

BO t2
88,4
94,4
98,0

f _\' ,: i

!:i '

capaqldade notnlnal l

10 ,7
10,?
LO ,7
LO .7

capacldadê efetiva!



CAPÀCIDN)E INSTÀIÂDA DE PIDÀDE DCS TEABIS

capêcidaalê efetj.va
À16 r94o

L9 40 / L96O
Àp6s 1960

194011960 .....,
?^pás 1960

( 1.000 t/ano) r

L97O/7L

135,4
60,t
23,3
52 ,O

44
26 ;2
19,8

- 52 .O

Vêr detalhes nos ÀNEXOS XI, XIV, XV e XVI.

(r) - §upondo, naturalnEnte, que tôdas as ln8talaqões atuais contL-
nuen operando no perÍodó consideradg e que éntren em funciona
IlEnto os projetos em erecução.

4.2 - OBSERVAçõES S6BRE O CONSUMO rlnrERNO

conforme já conentatlo, o relativo inlucesso da pesguL
sa direta realizada geló ct atrav6s do questionário-bãelco enni^áo-
aos fabricantea, não penÉt-iu o levêntamento .Ílobal de un conjunto
de informações da naior t[portânciil para o conhecitento das àontli-
çoes alo nErcado nacional de nanufaturas de juta/nalva.

Àssirn á que, por exemplo. não sc tornou possÍvel Ie-
vàntar as s6ries de produção e consuno dessas nanufaturas no país ,
no pasgatlo recente, de sorte a conhecer as principaia condições e
tend6nclaE tlo. mercado. Não obatante essa aéficiâicia, na úerdade
taig. elenêntos se fazen dispeneáveis aos fins do oresánte relatário.
iladas aa conclusôeg e reconenilações a que chetou o ct, como será eI'
posto aaliantê.

os alaatos relativos à producio brãBileira de iuta, .Íua
xima e malva (tabelas anexaE) estãd a ináicar que a evoluçáo do óoã
auno ile manufaturag desgas fr.braa revelou, parálelauente, 'aprecií :
vel crescimênto, en partLcular nos anos 60, se ben que apreêentando
oscilaçôes eÍr determinadoa anos. O quaalro'do ANEXO xlx npstra a e-
voluçãó do consuno nacional aie fibras ao longo do períoito ]-g/]tr/]-g6] .

O quadro a aeguir, partindo dGe dados oficiais,do SEp
e do SEEF, relatitos à produção de fibraB ê exportaÇões, dá lrrnaid6la da evolução recente da'produção,/consunro 'ae tiÀras e Ínânufatu-
ras (em 1.000 toneladas) !

L967 196I 196 9

88,4
25 ,2
19.8
43 ,4

12.t ,8
58,1
23.3
43 ,4

L22 ,A
62,7
23 ,3
36,8

8o ,2
26 ,8
19,8
33,6

130,8
s8.1
23.3
49 .4

94,4
25 ,2
19,8
49 t4

Câpacialatle norrinal ....
Àré 1940
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PRODU ÇÂo ÀrÀc:cN.1l DE FIBRÀS EQUIVÀI.EN'TE EI.t SÀCÀRIA

eol' i:lo,I\!IOS ' JUIAr) 11. ,

I-950-,...-.- 3t

lixlvÀ ?otlt

6

:.í

.:,
5l

a457
64.

i?

.:5I
j
c
I
!
5

';
Í)

1959
,1,95à
1161
L?62
19q3
I964

39
48

44
5t
62
A4

,-.3

16
I7

51

)'l
a2
59

-3
69

' no ._:..
: peito do pro^rí-vc--
Juta cheqârn ê- i -
reãm en hipu:êsês Ot-i..._.E,. i ., . r. -.nIaO esta bêliza-ix :t.- j sc( - ......

e1i-r

i .'a. )

,a)_
: ,'

...i'

!l

-o.gonÊumo dà e.ihalac,ens aê r.- I'.:r. r -à.tçnC1. anao aconpaJrllár, en ,jr.lr:- rà .r., .- À.,";-.-.-to d.1 produção aq:'cola co paÍs, ,-,á ["r'ir. .r._
Pos6r.?el êrtâbel-c^"- c.:-- r..ê.j 'ô 

9: : s, _pg1^ _-.. t^ 1:: c_. -oe - -. ' -
toíi eôsà-'-\,\:j.a (c:. . , i.:^2, t-JLJ r, !L.rru.. gâ-tata, ai!.cnacj.r.. etc. Vi,::. que o-;ràsif,. piàÉi-
cer..:n:e, rIo i;:':c:.:: f-i -.s o:1 m--, .:-.:riiaL- 

_1.

lljr, aqu Ic ccrrE ---":i..---,,, - rvic':tclal: pcla- anelrêe í:t ê\-tr-.ireáo ia p:l:nrqii,/consurD Ce fi.:Dr:.'i no ..a-.:. :J :_c.tntJ, crifarÍle rrbstr..do noquê/,ro a.l':eri.o::, q.rêndo o crcs:irne:rto, crbo:ailr- juLa:j, iic,-u r.."ii-..r,._.rL! --rrtldo i-:-.t:c deuna ne':i:a falza. sen o j:'.1!-ê cê r Eubs :i -:a:tris :n-
c;.gíri-.:. --j ôjru;j Ê qta, aevt,:+JrJ:il ti,c:r;_r.iJ::ia
de quer."ít.:= ,:r.l6ncia d-- crésclnen:o mai; ;; ;;nos _un:--;;lre. lor c,rlres palavral , en:uánto ãprodirc..c aí,ri_:c _a m:.,i-. Lô.t utnâ t:nCi cia-da cres_
ctr._.ê:rto ccnt:: .t.lêlo, ao :oi:3o c' j :.-.rpo " o cor .iu_
lp dc embalâg.ns da jutê/naLva ter.: êvohído:r_reg'll-arr )irtê, c q'n c...:1:::ar tc: -lônai-i fi-..:ne decrêsc:Fê-!1. : tleal..-s, o:jêt-1. cu.: t:.- _itu .lãoc . .- . -... . - r,êri;icaico nó Íutur), dc maneirata'rto mêis eçcntulia, se sc L.vanm corrt. à;

P:-:l'r-r-'
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seguintês fat6res: coÍÍPetição de erüalaqene fabri-
cadaE com outros nâterlaia (alqodeo, paPeL ê PaPe-
lãc, sint6ticros); reutilização intenaiva ae enbala
gen§, princlpalnEnte de juta,/rnalve; cresciÍncnto do
transpórte e armazênêrEnto a gr-ânel dê produtos a-
grícolaa;

b),-.o coDsurÍp nacional ile embalêgeDs de j üta,/màlva" Çom
oõo-se tle duas DarcêIas perfêitarEnte distinta§
ãu.nto à natur€;a- das rneárnaE: o ernprôgo de embala-
lren ncva,,. lrrincipal,tÍEnte na exportâçáo, c a 'renera
Iizada reutillzaç5o ile sacaria uaadat Prãtlca con-
sanradê no Brâ51.1 c que potlc cheqar âté 7 vezea -
a ieutitizaqã-o de gaêaria foi aràitrada PeIa cottú:
são dc Fi nattclÊnEntc da Prcêucão c§mô sendo ala c'r-
dcn dc 2/3 do ccüsurc iírtcrnc' ( nP reços MÍnirnos pa-
rê Juta e FÍbrasr Si.Ioltralies - Safta 1966,/67"' servl
ãã a" ie""ufÁã" econôrricas da cFP) . o principaÍ

, iator pará a rqutilizaÇão á o prcco: asaim, en no-
,'\ '.vcfiibro de 1967r,, enquanto un saco de prirnelro uso
'i iirs tâvâ Ncf$ 0,?2, um saco de 5ç uso era @tada a
' ..Ncr$ 0,38 - 0,40. I Exletem ettprê3as dedicaalês ao

.r ,:reondicicnari:nto de sacarlâ u,Eàda ile Juta, senôo
:, g.rre aluari enprêsas de, são PauLq lnformêln reallzar

úm neviBenü anual:,& 14. rÍri lllões de sacos,dos quais
'.i 200 ntl nensals,,en unra e I rçi ütão etn outrài

.ic)- o tranaportê e o alrnazenattEnto ]a grarcl de produ -. tna aqrÍÇí.la3. deverá expandir-se de nêncira 3i3nl-
fitcatÍva no PaÍg." reeuliânôo en. perda de nerc..dc
paía as etnbalagens con'rencionalÍs , partlcularlÉnte

r. de' juta,fualva, São e:<enrplos nê§se Partlclrlar os
' terÍdnêiE de erüarquê de rd lhr -en Parana.tuâ e san

.cos e:os ternlnal,s -acucaret ibs'..de Rectfe e yacei6i
cuja operação aletarâ crercentenente a utitização, de enbalagen6. têxteis. Por outrê parte, tâÍtrbem p.
de 3êt lenbrado que, â longo prôzi, e increnento
dn enprêqo de transporte em icantainera" deverá a-
f(,tàr,- de êlqun nodo, .o usg de sacariat

c)- ! cretcetrte .*bârt."ão de cafá sot{vd-f i.'e!n subEti-
tuição ao trêdiciônal cêfé eÍn 1rãc.ep§aqado;

p):- a cotipetlçãà cre!êente áà oot-" mat-àtiais parâ en' 
laqcrn, esllctalinente <!e'fibras slntátiéas (Éolipr6
pileno e ;olletlleno Ce àlta densldadê) conf,ornE
àará exrnirec-? cn cutra parte dôste relatãrio, ten
de â rtetâr ràrianente o corrsu!'to de eEbalarên§ dê
J uta,/nalvâ t

-r7 - . .

:' .' i".,a!
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f) - os Dr"eços dàs nanufâturas de Juta,/nalva têl-se si

tuado em nÍvcls relativane[te elevados, Çomo can-
ieqüêncla êos custos ce pitrdução,industrialização
e ãonerciallzacão, constl^tuinAo-se er, fator dc ês
tÍrulo à reutiiizáÇão de sacaria e ac erprôgo dã
outros rnaterlais de enbalagemi

qi- a. cisDonibil.t.te-de dq fibiês de juta cstá, pritica
.--nEntc, Iirritadê â.q,aÍveis da atual produÇáo da

ÀItrazônie. cônfÕrhe egtâ re.listrado neste relato
. rlo, o rnaior volune de oroitúção foi alcançado efr
1965 - 62.mil,, toneladas i Següttclo consta dô rela-
É6rie de crupo.de Trabalào criádç nelq Dêcreto n9
62.110/6a, a- juticultufã.ina Amz6nia 6 realizarla
:..çrn 1iàquónos- estabelecinentc,s aorÍcolas, en núnç

. ro dql ácroxir.acanente, 10.000, i;u5a írea Éciã
ce cultlvo, provãvclrcnte, sicuâ-se entre 2 a 3

"r..:i I i:

hectâr@s.í o cultiwr e DrccessarEnto dê Juta .,h-
servam práticas difÍçcls e priritlvas, à Éase ae

,trnbàIhc .tlaDual , ettbreland(, qr8rrae quantidaôe de
. ;. :tão-de-crrra, fatcu essâssc tta Rollão c que, çonso'-., .. ' ... .àüentemonte. teÍn rriêco .eleva(i.. Àin.la íle acõrdo

.,....,- .'. '. - êon c citadó relai6rÍo,, c'ifêtotr tràbalhe pârtici-
,'.,,... .. .Jp.à con 88,2+ na forneçãq^de ' cÉ'sto Ce proquçã. ie

úrn hectare cc iute, eá têrnns cc fibra sêca, sen-
. dr ô .cuç-to :encã,ntrado , (NcrS" ?o9,oolha) c6rca -de, . .-, ' 3. v6zos lir4ior,qse o cbtidô na Índla, onde ê não-

'., --..- ,. -C.e-.bra é f-arta e barata. te *uâ Parte, ô Pro-
-. .1:"', ,. bl.ema êa necanizaÇão daa operaçõos dc c{ttito c

"" --';,.. 11.,.'.' procesganento àa juta nãe i'eeuitou, at6 agora, ern

. ' i .. ' qualquer snlução . prãtlca, con o.apareciÍEnto de

'. .-..., ,: . . . de Irabalho i.êitado acina, recamendêd.' no aeu re-
". 

tii )l' . . ' IaÊ8rto 'fina}, quê: o :Govêrno dô atenção ao a65un-
tc, pêtrocinand', erçerimehtiações no calÍqlc í1â neca

. nLzaÇão da, juticul?tura. 4figurd-se, Portanto,que
.. rias ôndiçôes atuais ,' di fici!ínEnte possa ôcorrer

ün cresciáento siqnif,icati\ro na produçãc nacional
Ce -iuta, paleoendô .irrcF;Iis+a a í'lleta' dà SUDÀM
no iarticirlar - isto é.r elevara' produção tle Juta/' malva ao nÍvel dc l14.ooo t/ano por volta ce 1971,

.,, - c,fÍtfqrne estâbelecÍdlo t!ôi -1Ç P1,!!tc Qcinq§enal de
.r.i I .. );, Desênw)Ivl,rÉnto - L967/197L. ' '

,,, ),: '. 
'"t 

', 
' 1 '1.":

.. i . Obsorüãcão' flnal ã aer !ãssàltlàda'àtirelação ao Ilerca
dcj: de Jüta ref,ere.áo à dlvei*lfiêê4ão' dê; ü!n' fês1e produto eÍÍ cg
tras marufatura§. No cago. ,oor excnplciieô 'erçrêoo de fios de
iutâ na confeccão de cortinas. ^nie cntrâm na tranâ, infonna-se
áuc ten ocorriéo razcável desénv^Ivinento n': Paíe, tenCc as c.r-
€lnas aceitação favcrável, pelo seu baixc breço, botr caimento. re

: ,.i' 'i ;r;:,' ' .
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Fontê; SEBF (Ver o A!iEXO XXI

ÍorAI"
(r.)

377
30

225
268
2A9

3.397
4.737

16.753
6.388

10 .070

( r)
(*r)

- Consialêrando peralas da orden de 5t.
- En têrtrps d€ sacarla.

observa-se que as ventlas reallradas aPresentatar-se
de folrnâ irreqular ê pouco expressiva, r€velando a falta de tra-
dição do paÍsl no cornêrcio internaclonal dêsses produtos.

. o comércio internacional ilê flbras e manufaturas de
'iuta tem 8ÍEnificado apreclãvel, sendo que os dols maLorea produ-
eorer - Índia e Paquiltão - DarticipaE de Ínaneira preponalerantê
nar exoortaeõeg. No caso tla Índia, cêrca dê 209 de 8ua receita
canliai proúênr ala exportação tte juta inaluetrÍaIizada, enquanto-no
naqulstãó 4ot ata receita êarúial são fornados pelas e:<Portagoes
de Juta, vendiala en suà naior parcê sob a folna de flbrâ. Dêntre

a

TOTÀI, Equivalente
ern sacaria (*) !r!anufaturâs

I3383
32

229
277
101

3. r87
a,826

l0 .082
3.421
3.503

36.:
30

2LS
263

96
3.028
{.5 85
9 .578
3 .250
3.328

- 19 -

sistôncia, não descoraÍÊnto, etc. Àpurou-se que o rnercado de
fios de iuta para ccrtLoas. cm sãc Paulo, era da orden de 100 t,/
n€s em tós't, v",lume que , àrrvl alrÊnte , se Ípaera bastante dlminuto
face ao voJ-u$e do consurno de sacaria. outro setor cnde os fios
de juta tanb6m estlo sendo etq)regaclos 6 na confecção de "qobelir"
(estofanento), por6m, en tolunes nndestcs.

4.3 - MERCÀDO DE EXPORTÀçÃO

Na tabela do ÀNExo xx estãô reqi§tratlas as estatÍs
ticas referentes à ev lução das exp.'rtacões brasilêiras dê juta-
e suâs manufaturas, ao longo tlo peiíodo L942/1957. cujos valôres
a8síÍrl se resunem para o pêssadc recente:

BXPORTÀÇõES BRÀSTLEIEÀS DE JUTÀ E SUÀS I']úIUFATIJI,AS
(toneI acas )

JUTÀ EM EÍBRÀS

195 8
t95 9
1960
196l
1962
1963
196 4
r965
1966
L967

7
5

193
359
152

7.L75
3.138
6.742
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os prlnclpais paÍses irúportadorês, alestêcan-se os Estados Unldos
e os países ila Eurooâ Ocidental, 6êndo â Àrgentins o nâior coit-
prador na Anérica Latina.

À partlclpação do nrasLl, na oroalucão nunClal dcjuta, é de oouco Ínai6 de It distri|ruindo-se a próduqão de manufa
turas da seguinte forma:

PRODUTORES

PBODUq.fO DE I4ÀNBFÀÍURÀS
DE JUTÀ - 196 4

I.000 r t

Índia
Paouistão ...
PaÍses da Eur
Denai s paÍses

opa Ocidental .

1.281
331
470

1. t30

40
IO
15
35

TOTÀI 3.2t2

Fonte: SüDÀF - "Àa Fibras Slnt6tiÇàB e o Futuro da Eco

- 
nonia ala ,rutan, riàrço de 1968.

100

À p .rticifrêsão do Brasil no con6rcio internaclonâl
ale fibras e manufaturaa de JutÂ á totÀLr"dêntê ine4rressiva. l4ô1
Erêalo os estudos, qest.i:s e ,nêdiCas visanta a dir:r.mizar nossaã
vendas no exterior, os rerultados obtidos tên tido significado
noalesto. Vale ainda ressaltar que aa venCas Dara o rlêrcadlô âr
gentLno - emhora fêvJrecidns corn ieenc5er de tribu:w..1 alfantlel
gários dentro alas norll|âa dà At AI,C - tÉrr sido realizadas csm di
ficulalade8 e através de neqociaqôes especia-ia, objetivando, quã
se senpre, solucionar problemaa ligados às ativldades da indús:
trla Juteira nâclonal. princlpatnente no que diz respeLto à for
Ínação dte êstogues exagerados, rcdução dê iitrlo de trabalho, nei
ceasidaaeE de cepital de gÍro, etc. Para o atro tle 1968 há crom
prqniBsos de exportação de 15.000 toneladas pàra a &gentlna. -

Tonardo por baÊe as infornações obtldas, as con
clusõeE do GT ãuanto ii: posslbtlidattes e ierspectivas'de gerem-
incrementadas Às e:çortaçôes de nanufaturãs ê flbras de luta,/
Ínalva e, â6sirr. de3entolvidas a,r atividadeg do pàrque JuteironacÍolal. são frâncanênte pessimistas para o cuito -e 

mádio "pra-
zoa, julgàntlo-Be que a!| posaÍhllidadeg nesse paltlculnr são tle
difícil coneretlzâcão. Essa suposiÇão se funãalenta lràsicarnen-
te nos seguintes tátôree principaisi



a1

a) os custoa de produção ê de corÉrcializacão para
as manufaturas brasileiras elevam-se a áíveisÍnuito altos, não permitindo gue os Drceos fLnais
tornern possÍvel qualquer cornpetlcão- con os Drodlutos de orLgeF asiátiCa, aindà quá considêrâ;do éincêntivos e favores ÇoncedÍdoó t;mto no Brasú
(Jâ$azônia) qualto nos percadoB latino-americanos(particarlarmênte na Àr1entl,na, que é o princiral
mercado iÍÍ'frortador). À formacão do custo de oro
aluÇão alê fibra te r na não-de-óbra o seu item i:rã
ponderante, não parecendo f,actÍve} reduzir eàsã
participaÇão nas atuais condicões da iuticultura
na Ànazôni'-ai enquanto isso, nàs paÍseé asiáticos
a mão-de-obrô é abundante ê haratê, pârticipando
modêstarncnte na fonnacão de custo de producão. 

^aeu turno. de aóralo éom .s 
"onãiurõe; 

-á;-õã;o
de TraSêIho criado pêIo Dêcreto n9 62.L40/69, os
custoa dê conercielizaÇão no RrasLl Bão Z5s maiores .Íue no paquistâo r

b) o.Brasil não possui tradição no mercaalo interna-
cLonaL de fibras e manufaluras de juta, valendoressaltar que várias .cntes - lncÍusive o rela-torÍo do ctupo de Trahalho citaalo anteriornentê,
afiã'ran ser o produto braslleiro Lnferior en qua
lidade ao similar âsiático, aí residindo, de -iIqual sorte, u[ dos empccit]ros à conquista de no
vos tlErqBdoa externos, en êspecia!. o norte-amerf
ca!!o e europeu. Caberia ainila rêferir gue una-das reconendações alo s.lpra-qitado crupo de Traba
lho é no sentido .- que nâ indústria Éraslleira-
cêve procurar dlv,rsificar sua linha de oroducão.através da fabricacão dc telas nsackinqn^ ( quê
rÊpresente a naior parte da producão da Índia) rforro de tapetes ( "carpet baqkinqn) e tecidos fi
noa pêrâ decoração e vêstuárion;-

c) coD.^rrne foi sallcntaalo ânteriormente, a dlsDonibrlida te intêrna de fibras de Jura esÉá fi.nftaáãpel- /o:utne de proalução atuat áa lnazônta, náose c-ntando cotn perspectivas favoráveis, a FÉdloprazo, no gêntido de que ocorra crescÍÍiento gu.bs
tancial nâ producão naeional dê fÍbras, o oue. ãvitlentênentê, Ii;ita o trabalho da inaústrià ju:

d) o.prinÇipal mercado potenciâI para o produto brasileiro seria o arqentlno, cuia proCucão aorÍcolIa ostenta importência especiáI. Há áue cónsiderar, todaviar rluê o mercaáo àrgentino tatrbém es:



tirá sendo a fetaao.,. futuralDente, .pelos rrEstnos fatarêa gue estao ê"eatarão lnfltrênclEndc o crescinehto do Dêrcadô , brasllêiro, prfncipafrnentà-ã-ii
::"i?l!?-d?. lllnaporte a sránel .e u'"*pÀti.ão---qe tlbraa aintéticas,

I4:d. i ÉÀI,A.DrçA DE: qrNsgrlo E oF\ERrÀ , . 1,.; :

,-, -,-r, r. , De acôrdo com o quaili|ô apre.Eeútádo anterlormentê,
!r.!r?tu9r" nacional_de fibras i_ Juta/iralvâ qn têrnãs de saca_r-.1ê Eefr. à corresDondid.o no q{linoüânio L963/67 à rÉdia ânual de63.000 tonerádas. erevando-áe. ã';Éei; ;;;;i-á.-6;:óô; roneradaase considerado àÊleras o triênlo 1965/6r.--- -. -"---

'. . 7.. Levando-se e,n consideração a utllizaÇão de flbrasdur.as -en oudras aplicações,. pade-se "a"itir.qiã, ã]iãa"õaã7ããi-sr.trio de sacaria tenha óe sitirado no ano:pãã.áãã à.'ããr." aâ'ãiia 65 rlr toneladas. sabendo-ae qua t ;$;ià;á.-àràiir. a. o"od!Ção insralaêa no parsue j.uteiro. naciánài -;;;-ã.:Eã:iõã ;7.i;e
9::.1:119.. It :i cas' paia riãada" L r,=ri ii ãã"_"J ;:ioií.r, to, . o-correnqr.a de umê capacidâde ociosa variandõ enfrã ZS e 3ô niltoneladag, oJ: sejêf:33t p:2.8A. - -.---- --

,, \',i fi,'..parâi e iet.çg. üe., bâI€nco ale consunó e oferta de naTl:!! Il:, "-S. 
f l.luro p i6i{4e,,. con"iaerà-se : piia-o-uiá'a. rse z ãproquÇao/Çonsuro. dê 6 5. 000 üone.l,êdas.r :gendã . arbiürêalas divêrsasllfit::fí Bata o.' ieü, çrescínÀnrã.I,fu:ãã-inãiitiãã-'"".nto.r"

e{pefEaÇoeg_.e.êsto.ruês 
- supondoise gue. 6sse. cfesclI,Ento pos_

:i._:ir i observêr dlferenteB taxas r áe.',l,n"iá*"tã-"iiàr, crmulâ
llVol-gl ralxâ entrê 58.e.tüt..aoiano-_ Trata_€e, co.o é "vfaÀiEe. .qe ,nera . espgcglêgao nô fatta,ate crit6rioa o,áis váftaos oã
I?;T1t*I a - êYolqção iutura .do'. rsaao ãã!F.urniaàil-t"'iã--"^.íã
11li.ci.ltôgof no ca€p.dê ,jU!a,, -qm,.v_.*rtude .dos.f rieôres aeefavàiã
::::_:p"l!:9i: antêriormente. . rais proJeções, €" fi.üG; --;i
EoE-ese. _pareceln -sêr superestLlnadaÉ face e-- reaildade ao-mercaaãcE.manutqturas de jutâ 

- atEal q .futuro * ierrindo, tão_sômente, .gqr.a êstê.bêIecer o.necessáric confrcnto .É-bai""ãá au au"""-
9: elpitnla* serJundo critérige .otimtqtas ":; ;;;;il;à. -ã. -;;;:
ouçao. rntêrha .q!g se tornarã .disponÍveI. noE anos. vlndouros.

qa Droqlrçao,/g9nBurio. de nênufatutae de. Juta,/roalvâ evolulria col
::I:!:: Õ quadro abaixo, aí se incluíndo'o óôr,"o -irrto_o,."
POTEACOêS e egtocÍuêa:

l:: i



-2)-

Hr'p6TEsEs DE cRrscrÀrENto DÀ pRoDUçÃo
, IIÀNUFÀTUR,ÀS DE .,UTÀ,/uÀI,vA (I: /coNsurro DE

000 t) 
_

ÀNôS r -

53
68h
75
19

87'
el
96

65
,70.
76;
g2

89
96

104.
112
L2.t

55
69
73
77
a2
87
92
98

104

65
70

80
86
92
98

105
lr2

. ::j tLi-: ':1 Jc

:. .f ,,:r,'. -1De-rsua
alâde instalâala dla in
vâ assln Ee legunem
IisÊdÀs e4r I05 7) : 'r.

ÀNOS .

:t967
'196I
,1r69
Le7ô/7L

rr|r',t I : :

parte,, às.nreüieões de e*Dansão da càDàci-
dústrie nacional de nanufâturàs de Juta,/rÍlal(exclulndo-6e ês fábricas. gue eetavánr para!

. I{O!íINÀL -:EFEer'vÀ

Éo;
88.

2
tt
4
0

r22,8
124 t8
130,8
l3s ,4

" -., O. cptejo das previsôéa,de êonsuno ie oferÊe eViden
cLam que a capacidadc noninal que será disponÍvel nos .aniós vt;=douros pcrnitirã atender satisiatàri a.nente- à deÍnânda estimadapara o período 1968./1A, sob qua l.ruer dÂE hipótcsê! arbitrêdaspara o. aeu. sreBcÍnento. consldernlido-se ôs difeiêntês rêirlinêsde trabalho. dâa .fábricas e, conêêqüentê,lente,. tcndo .e.rn 'visÉa ó.iê câpacidadê,ê fetiva de produção sê situa ern nÍvei's mãis- baír(os,ainda aasim õ de salientâr-se que a capacid.de efetivEi tattüárnserá sufÍciente. para satisfazer às necêssi.iadcs do. rrcrEêdo até
1.974, cre.ssendo êste a un ritiro au e-tá ãi:aá u"",-t""o qüà r,nps-
parec€. oti,nista fêce as condiêões e perspeqtivãb do màriaãd j âe
Í'ranufaturas dc juta/nalva. - : . ." , ..:'j '

. . , Por Oportunê. : vÀIe. d. Dena: dê§tâcar que en raerprial
enviado. ào..4rupo dê Irabalho Eriôdo pêlo Decr:eto ne 62.yiO/6A pcIos lndugtrlala ilo Eetor.dê.flaqão e- tãcelaqeú dâ juta 

- 6ubs -crito por repreBentantes da indüstria da cuánabaral espÍrito áanto, Estado do Rio, são paulo, Ànâzonas e oará 
- cstã ãito que ã

5t a.a. 6t c.a. ?g ê.a. 8$.a.a. tot a.â.

L967
19 6'8
Í969
19 70
19 71
t972
t913
L97 4
.1975

,,: 'í2 ,'::;

96
| 106
1L?,
'!29
142
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produção naclonal de rnanufaturas en 196g serta dê 6,0-000 tonelàda§, havelndo. seguranÇa de -cc,nsutno lntêrno de apenij ,tS.OOO tonõ
ladas-, _o que impliêã nútr...b*cedén te de IS.OOO tãneladas, o quaÍfoi objeto de nenda aoa prêços do lrercado Lnternacional, em re
cente ac6rdo firmado. Çom a ÀEgentina, vlnÇ,utado ãs negocíações-argetrtino-brasileiras FaEa fornêci[ênto d€ trlEo aô niasit.

situação prevista, confôrne .rogtrado acina,. rc-conenda, portanto, a dcanceêasidads. a m6dio Drazo, de qualquer
expansêo do parque juteiro nacio..rôI, al6rn da efetivacão'dos Dro
Jetos- conhecidos e jã rnenclonados. .. :-.

. , Àfigura-se ttispensável, nea.às condiqões, oue :o
BNDE venha_a ofergcer sua colaboracão financeira a quai,quer n6.vo enprpendiÍnento' no Setor,, (rue venha â acregcer a CaoacLdadelnstaladê jã prevlsta. À únlca eventualidâde de colaLoração do
!9nço, nesee DârticuLar, serla no BentLdo ale contribulr, áe so-Iicltatlo, pâra a prontô concretizlqão dos projetos em curso nê
RcAlÀo FJrazônica (ver iteÍn 4.1.2) , _suprin-r- oÀ recureos suple-
rnêntaaes que se tornarcn indispensável6., ã v{.§ta de exame dà pro-jetoa e8pecffr.cos.

,',:,.ii '', '.i-,:1 :

será convoniente reasaltar, nesta paràe, o proble
rna da_ eatruturô ilo parquo fabril ate juta/r'ralva nô eaÍÁ, nà quõ
se rêIaciona às suas cond{ções ooe!Íacionaig.., ,..

Confôrmê ,odn ""r'visto nas .::abelàÂ á'n anexo, oparque industríàl locâlizÂCo na Àtnazônia deverâ diEpoE, orãxLmaItEnte, de quase Íretadê do total da eâpacldade efetlira inãtataaã
dlo PaIs, contando as fábrlcas coln equ-.parcntos-õ'dêãoE e êfiqiente§, de _cuj a 

- 
capacLdade total 66t serão representados por teãrea com idade inferior a 10 ânos. Iie outra iarte, o restante -

do Darque naclonal estará constltuÍdo de equipanreÁtos ,r. aua
mâior partê - stt - dê Ídaate ávançada e ér1 irocesso ale obso-
LeEcênci a.

- Àssüri, as condiqõea opeiacionale da indüetria íia
Àmazõnla auplantari de. nuita àÀ ao pàrque celi,rtro-sulino' e noiáeitÍno. acrêacenilo observar que a ináúa€ria da Feqiió Norte ilnaãsê benefl cla Lâld'anentê da :próxi.túdaa!ê. da fontê -de .matêiia:;ri:
na, bem asEim de lncentit os e favoreÊ ttiVers'og. esea jttuaããà.
aliada aos problenaa alê .nercaalo pàra. aa nanufaturdà dê :utaTrniivâ,r teÍ! reaultado en crdacontes aufículdâdes para illvcrÃ'og falbricantes localLzêdos fora da Amaz6nia, Ievanão-ca ãs gequlirtàs
alternàtivas principâls i : -' ':"t

a) paralisação definltlva ôü tirrirpôrárla das artvl
dadee faSrls, confonrà ôbôrião réLÉn'ànÀnte '

.- .:jr -'1" : 1::



O Gruoô
dê 1968,inserLu nã
seguinte teor:

de
seu I:P:Ihg criado pelo Decreto_ne 52.r40,relatorio final a RecorEndação XIf, do

o, 
T:3"::i:"-Sã:^ê I:gqrjip:.:iênto-de ráhrÍca pa!ê râ-zer facc r competicão da indústria nortiita :_evcntuaLmontê, entrar ne finna ãã 

""rtriiãáà." 
-,u"

ribres sint6ricas (r:otip5opire"" I , 
-i.ãjiãitii-"alI

:#:i:,';.:i:i:ffi 1".::"iÍ.:, ;â:ã,'""i-ãiã,i:rrãláH

c) trensfêrôncia totêl ou iêrciâI dê e"ÍuiDl,tlcntôsDar.n ê pegião r:!cj.te (cêsos u." iilii..l, ãi' 
.Ei"

I::i?i.I .:e Tecic,os iÂo rr6nsi... xaviã. " ,""Êii"

:ü:ii:i:i:d:l"iil";,1'li:,.1:"*!iil:" Í.:i;::;ll'r.j1ente , perê a TECEJIjdc -ranaua), 'tl, do Perã ê FTTEJUL ;
dl íri r.rêrsi fi cação das ILnhês de plcduÇão.

"Feconendêncs ouo sêf,.a êxa,linaCê a conveniênciê dêtransferêncie das ra-braces^de fiaçãc e tece.Iaoênde jutô ôãrê e peqião rm^zônical-ãiie""à-il.or1rue fonte produtora_da mêtárla-p.iaã. -tã-.iio 
einque esÍrâs concrusôes :"j1n r"irãiã"át" , 

- 
o-.'ãolrêrnoestudaria um esouena. de 

- fi"u""iã"iiiãj ã ti" deoossibt li tai a atuali zacão t. *Àrà.jiãá ã.,".^.qurpa_ncntos, cuendc fõsse o c sô - 6E ^ 
,:;;^::."-^

quinu.á"'ãu 
"iJ iiiãIoã" "ai.ieff Ie:"":3:ti J:"S: ".;cohêrtu r.- alcs custos a" tr,.". ro iãr,ãio"ã 

.âi ""on".",.,
Ç4c dê nov.ls tnstltêÇõês inou"tiioi!;;."
Não ol:stante a ."ae_q,u, ao- áisriã.""1,ã l"'85"§!l:,.r;:."àiis. liHr:.sl 3l:rêsrê qerat, Drcstar colabcrr.;; : ^;":::: _-:-.,,,.i"11e siaplcsnentô, ; 

-;;J;;;à::9:o 
, ' orojctos-oue objctivcn',ou

?aÍs, tenco-.sc'.. J"iili'.""Mâ,dc instêlêçõcs parã o lrori:=
de nânuraturãs ;" ;;;;1,:i"::T::"::"i,TI::..tivas do ncrcê

- os êquipômêntos obscletes que forêlr trânsfcridosnao oernirirão a essas 
_ 
fÃàii ca" 

-;;;pà;i;; 
"o,as aodernas-jã ins raradas 

';; -;; iilS=àá.iii"..r._Cao na tteoicio:

ten
no
rà
do
do

o custo dê transferência
eJ.evado e nãc conrpensará
zâcao !

desEas unidades é liui toa nudlâncê C.e sua }acali
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- a5 vant.gens locàcionâis, no que 8e refêre ao Dre
ço da natárlâlprlrna, não'são ác nolde a coUrlr'iã
alesvantâgens acLma apontadag, lEto pofguê seíner
alaile quê 1k9 de flbra ale Juta,/nalvar,poll,a ser âdiquirlalo localÍrente por uln prÉÇo;í:oMrréendldo êntrê
NCr$ 0,40 e NCrt 0,50 e o mes-qd, produto c1.r8ta no
Centro-Sul cêrià dê NCrg 0,30 a'male, por outro
lado o custo d6 traneferêncla de I kq de tela (ou
!âco) do Norte para o cêntm-sul tanÉám cua.ta de
Nert 0130 para cLna. uma vez quê o graÂdê nrêrca-
do conaunÍdor ile produtoÊ elalrorailoa de juta está* no Centro-sul, veiifica-se, assln, que as vanta-
Eens ale locallzaÇão, en tôrmos de cu6to êe maté-
ria-prirna, eão màie âparentea ito que rea.is.

- çol8lderanito oE vários fâvgres fiacaLs Existêntsa nâ
ãrea dà Àmazônla, êapeclalnente al Manáus, observa-se gue aa van
taEenÊ locacionaia. para efelto ate transfárência de eqútpanentoi,
agau'rem Lnterêsae de nàtureza excluslvamente enrprosarial., não re-
sultândo ganhos mal,oreB para a economla naclonal.

ÀLnda consideràndo aa perapectiva8 de nercado e le-
vanAo en conta. ate igual notio, as ãondicôee operaclonals e as
crêscentes d!f,Lculdades do parque industriaL J[telro troca].izadofora da ÀmazônLa, o cT lenbla coÍm âltêrnativá a ser ne!.hor esgudatla a eventual cola,boração do-BNDE, atrav66 do FInIDEPRO o/oü
FIPEME, à projetôs que viBaasetr ã d1vêrsifl,câcãc' dâs llnhâs dê
producão alo6 fabricantêd eituados no Cantro-Sul do paÍs.



5-ACOUPETTÇÃoDÀs FIBAÀ§ SINIÉTICÀS

Alám da comoeti"ão que as filras duràs estã9 e. estarão
:if:::!pg: no mercadà n.êio,,ái ,;i.4il;;";.-;ã ãioi"g. 4ç em _Da-ragena. <re argoalao e papel e ao desenvolvinento aoã àístàá^" a"rransporte a sranet . d" "ll:g::l -!1.yê_*9 e"1., lJ-i"tüiã-i:-iãxi:
1?l _.?i"1,.ggp?tição será crescentemênre aferaâã ielo emp.6êga ,derrDrap stntetieas (poliproplleno e polietiieno. aà ãita densida _de) na produção ae à,uaiueà. e;;";.í;;;-;i;iiãi-i ãÊ'irt"7^"rru.

no) revelou um créscirnenlo dos rnaie "ilni.ri.iãi"á" 
-aã.a. o seuaparecimento no nercado mundiar, 

"o ;ãi;;il-;;;;ii.l-"""u.inao 
"liderança, a-parrir de re63, àã'piõailiããli"ãiãi"àã,iiãtliiiã"aã

No estualo .,'Às ribras s,iptáticaÊ.eda_iluta'. de autoria do scononis-ú nónalàoeditado em 1968 pela StDAtt, constam diversaErsErç3is|guq.:Ferao transcritas ern seguida.,
B:9gu93o luqndial tle plãFticos nos príncípaidos, ê+eEEUrha .OcidentaI, Japão. InàIaterla.
ça) , .q alqCido êstudo transêrçire a-seiuintá

o Futuro da EÇonornia
Franco de sá Bomfin e
s informaçôes e esta-
flssit+, em relação à

s. parses (Egtados UnL
Itãlia, ,oBsS e Fran=
estatÍJti.óa :

P

UÀTERIÀTS

Ei.!'.ÀtidúNS PÀÍ t 965

tt
.2-,871.70,0
.2.,565 . 900
t,'í63-1,600 ",
L'.22?..1OO : ; .1,.. 884 .800 . l
2.8I5,700..

ii;

:i
ForÍte r irapar Plastr,ca

,.+.L,9,29 ,4@ :,: r@y

.. âi"a. g. 
"àorqo TI::,::!,i9e- da..suDM, 

-Çirado acima, o
:.-":";ry g:-Tit:riais teimoplásticos erii" forna âe'riiáã, _ a par _Err.oo6 guals se fabrican os fios chatos para a confecção dã sa_caria - ostentou apreciãvel incr"me"ió ,"oã-;;Í;.;;;áü6r;; ãã.ses_materiaiÊ-, assin como em outros p"Í.e;.- õ; 

-ãaã;i relativos-ao \, apao 6ao bagtante exDressivos nesge particular, como mostrao quadro abaixo :

27

24 ,I
2t ,5
.I3rl

. .ro,,i

t?3.Á'

'r :'r I

'. "1..,t
o

;, .jr.rí.1.i$;. .i;.!.
basicos) - :
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ESTRUTURÀ DO MERCÀDO T'I'ÍIDOR NO JAPÃO (t)

POLIE?IúENo (x)

Pi'leê..: i:i-..;.
Lrusãoúa$.l.Irêtlo €x

IDieçãoi'i.
Ilbl*aqê[r i

45.
2.

I
9

Tlirosrl:a'r .,, i 2,
2
2

Aibc'av: i,li.. .,. '16 2
Diveraoa 2 I .ooo

. 800 t,,,t.+42-to@,,

i,lroEÀL .. ti Jr.lii 36:;000 ii,. BÕo'"'o : .iq, 9úol' ":!iô ;óô§Í

, P.IT' l,;{:gil;,ql:,"àtàgl lltHFil(it§§?§lrl{"! ieâti§ê'ua"i"cti,''', ,.,',1,,,r'..ii'i, Bo'l*etr1"üc 'dà' rltd diriii-d{dê: ..';.,,.::'rt lr. l:.1 '
j-r:j ,..)i,.,':ii- i; :.+\::li« ,'r -r ',r, 

' 
-;, ii:, --,ii r'-':_!:--\:?-lrÃ::: -'_ "_ 'ií'rin rll!-lrr]:'

l;i;,,li',; i;,,oi, ,.i:'i.',, i, 'r,i';r::' ,.:,i.'; r ,lr::::r'ri'iir-" ;illi'i'r:ii ' -

, r'..Nd :oaso itd,úaiüãti, ouébràe:lsé qu,i'aeá aóiriÉiàâdo ' ae
polipropileno âão conatituÍdos pela apliciqão no eetor ate inje -
|ão,- selyuinao-se q,i!Ê fiuEs 1pãra, cuirfébçe'O:,]Íé':-gtÍlbal agen) com
3ot e o ilê fibras cortr-l8t; cârêcehtld bídi ráis empregos tle maior
s i gni f icação. 

. 
com reepel fo ao polietileno ari-- g-t.ité déns idaile,

poEr.çao ooa prtncspq!5 .aetorcg usuarloa e a segqtFrte ern tertlos de
pêrcentêg.n : lneéÇão-- 29lr fibra J- rPt, üoldagPiú.i S*,ro - rSt

conforie\. apartado no eatrÍdo edltàho i.fu iubei'r, os
Bacos produzidos dc fioa chatos ale re'Binas têrEÀplásttqàsi estão
aendo erpregados para aconalicionar! fêrtiliiantê§, grãôs (arroz,
trigo, etc.), Iã e algodão, sal, aoicar, D;q*ttos quiÍÍricoa êngeral, minerais, trroedas, àreia parâ const]uçS, eté. "Êgees sa -
coB forarn, exfrêrilEntâImente, sirbmetidos â Éestêe ile reslstênqia
ao lmpâcto, à abraeão. ao manuseio con ganchol. pontÊ_agudoa.. _... dê
aço, etc. Oa resultaaloa foram excelentes e sobrepujaram oa ter -tés para referêncla. reàlizadgg con:sacos ae., a:rlaâá, c'onforràé ":certifican, entre oqtraa, aa f,rovaE levaalaa a efeito nos laborató
rLos ala firma jup.","êpl s!iis,!t+ ch:migqr,ç,o., Ltq.., .eF. outubro dã
1965..--,-' ;: : Li'i ll.i i.'r'r i il rr_rr'',' ' 

-'i rl j: 
' t'l

.,,1.,., 9, !6snq. gsalaUíô,iaa. Súoeú re}+álqna is pi{nció.iC,i.r,
tagers &i§ dáêos 'frúricaalos .arom q{?...s s_lntpúicna. ."i+Dêi,r. -:, -

r: I j .'r)'.. r, ":
r.tr.ti-.;-,., ttl, .; tirrl.Í!i:r -. -,ei ri: 1r,r'"'.:li1 .]'il:':' .iJ:, 

il:'rr,ir, ;;:.11.;,, 
t,,

t.

ü964. I 1966
:is--;6-;TI{'ffir

.:,:,)-
DESTINO POLIPROPIIENO

i; ii!
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"1. Preços e ofertas eetávels, em face da ggrantia
de un suprinento de natéria-prima que nao esta
sujeito a f,!.utuações de mercadot

2. proporcionan grande economia nos custos de
Lrúsrrortes, én coasequêncla de seretn rnaiE le-
vea: peaa$ cêrca de I,13 do pêso de um §ô€D
correspondente de fibra natural;

3, absoluto contrôle de 6ua matéria-prima, que,ern
vista de ser de origem sintética, poderã. garan
tir sempre as nesmas caraqteristicas fiarcaa e
qulmicas, possibilltando o uao de quaisqger ti

.Dos de teares, tleade os convencionais atê os
nais modernos e sensíveis, como os teares a
jato de ai; que proporcionarão nraior produtivi

. ãade, 5edüáindo, em consequênci,a, os custos dã
produçaoi ., ,l

4. não absorven urnidade, portanto não encolhem e
não incharn, protêgendo o materiaf enbalaalo t

5, são inputrescÍveig e à prova ile nôfo;

6. nais resLstentes e duráveis que 09 sacos de
fibras naturaiÊ (juta, malva, êtc.),

7. inoatoros, não contaminardo os proaluioÊ enbala-
dos ;

8, sanitárips, a atóxiÇos, não a-bsorven poeiraa e
Dão constituem abrilo adeqüado a ingetos e
parasitas,

9. pràticamente à prova de ganchos e outros obje-
tos ponteagudos e.livreÉ dê esgarça.ÍÉ+t9Ê, ,.

Io. rêsigtentes à aqão corrosiva de âlquns produ -
tos quÍmicos, eápec!alfte'nte ácidos-e .áIêaIlsi'

ll. auâs fLbras não se desgástam ãu'tél.rrt.r, .*ri-
tantlo a contaninação de certos produlos nêles
ensacailo§. tàis como fibraa de algodáo e Ia ;

12. pequena perda de rnatéria-prina no processo pro
àu€ivo ,'baixo coef,icieBtã técnico- reelna/sà =co (A = I,l) ;

13. naior facilidade dê estocasem da natéria-prüna
que á una reeina (grâaulos, p6 ou flocos), etn
comparação às fibras naturaiE a granel, que
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No Sraail, o consu[É ile pollpropileho ainda á irlci-
pienüe E pouco expressivo, infornândo o SEEÉ que a irportação
de reaina foi de L.22l.tonêIâda5 ern 1967, no'valor CIF total de
US$ 519 mil. Por aua,vez, a proilucão de Dolietileno de alta
densitlaale está lirnitêda à' tá,tlica Étetrotãrro Indústria plástica
s.À., de São Paulo,_con o volulre de produção de 5.OOO t,/ano, apartir ale âIcool etÍIico,

exi
çao

gen naia espaço e estão rujeitaE à putrafa-

os Consutro (t/ano)

,. : O principll camlro de aplicaeão do polipropilens no
B!*91L,:aesin como en gutrgs paises, é o de nolilagen por lnrs -
Ção. r Segundo inforrnaçôe*:obtidas 1 ierrantanecrte airetó juntó aos
proceaaador:eg revela quê o consuÍlo nacional de polipropilenô pa
ia injeção é .ae.eêrcá de j1.2oo t,/êno. assim aiãtriLuíãas ent'rã
oa' varlos ucuarlGr :

UÁRIUS

360
L20
120
150
120
330

Intêrplastic
Plástico Ialeal .,
Atma Paulista
lrucros . .........'.,..

I.200

I§NTE : ..I4IC-CDI,/GEIOUIü.

Àfirna-se que a falta de suprinentó intêrno tem ini
bido o increnento do emlrôgo de polipropilàno no setor tte inje=
çáo, estinàndo-ae que o séu consuno poderia elevar-se rãpida -
nettte- âo nÍvel de 3.OOO t/ aro, tlesde que houvesae oferta lnter
na gêgura,

No que diz respelto ao ernprêgo do polipropileno ern
nanufaturaa texteis, a aituaeao no Bra8il alnda ae encontla i -
nexploradà, não éxistindo, aÉ6 agofa, qualquer produqão lndus -trial nesse setor. Esaâ situação decorre, principalnentê, da
inêxi.stêDcla de oferta internê-ale poliproàiieno, ãssim colio do
hábito. gênêralizado tto enpiêgo de ãrnuaiagàns de: fibrae vegetaia
ou de papel .

':fr,,J , ..

:l '-- li - '.
: i.



Às persDectivas de- rnudanÇa próxina dessa situação sãoêncaracâs como francarnênre ractÍr,eis,'i 
"ãr"fr.ãiãi ã" q.* temocorrido en outros oaíses rnais ã";;;fui;ü;;";;:ã"-;"" o mercado possa ser suDrido a" ",oauics 

-ãJ";J;i;;:á."i;ü;rriu, 
n."...,__do âE êhr.ratasens ae policropi t;;" ''; ;;;;i;-ã.'iiàiâi.. .""r,.o.cra.e crescenre con os nroduios sirir"iàã -ãe- riÁral..iáqeta:.e,

:l::?9:-"g, nesse sentido, que a aecisãã á; ;;;;;;t;; as atuaistahrlcas dê tecidos de iufêfnatva - ""iiau-,."iã'ãi 
-[i. 

"n fo.._li.z arrr fora de Reqião amázãnica _ ê:1 processacoiaJ-aJ -pc,,.:.propi_

]ego noderá ser irnposüa aos ina,r" Ériãiã-ãã'iàii'ã.'i".oro nãcmurto renoto. Vale ob6êrvar, a nropôcito, quq alquns fabrican_tea (câso da união yarurârorâ, 
"". ã"".fiál'lã ãliíj-onoaernirando suas. ins taraqies industriais, inclusive cá. viitã" a urnãeventuar conversão cê suã linha'd; ;;;ã;;ã"-il Jâiiião q." .,:,u

_l_àgens de polipropilene, o oue, t-.cnica.nente, se üornara relativanente facilitaaio com li.Í<brls. _riras a._laotacões dos eeuipanentos fal

À faL.ricacão dê poliDropileno no paÍs se tornará rea_Ild-ade dentro de bràve ',i"2e. _q6pqelgtrrri.*ãil"-ãoi"o proje _

ál ix,iÍii§ãi;ss,:ffTil*:, d. ";.;;;;-; ;IJã,,iãã a.'p,óp.,,o
a,,o-a" piãná,,ã;:"ô;;; Si;!;.l"rlill3-,"33"1Í§r"::":!;::: ."ií
T9teria prima para a prodrcão a. .gãiip.ãlirã"ã' 

'1üíiã"..,o.r" 
n _rrnarla, en Àraru, coF ,rôjetos já entaninha<ros.p"ii Ã.iáãã" ã"conissáo de nêsenvôlvinentó rna,,iiriãi]..a^'j-.iã; íi:Lã;-5r##üçao de I2.OOO t./ano dê pol}proDrteno por volta de 1971.

por outro nârtê _ tem_s ) conhêcLnento dê têr sldo apfeaentado à eonissão de oenÁnvolvime"ü ;;àü;;;;.i" { Fi.ix1 proi.:Ld:-:l!,n! - E':'JUI'À DF-úl'r,oN ".a. - i;iõüi,iiii^n'ãâiu"cro dãsào tsauro, que opêra ná Iinha de.nroducão a" ri"s iàxturizaaol-(helanca, ban ron e fânrâsia) , _"i""rÃ"' ã' aii.iiiiiiãl sualürha de produeão. côn â introducão a" ,,orã= 
-iiiiiJ*j.,pofy..sac 

)utitizando inícialmente o porieiiiã"ã-aã"iiÉ"-iliiiliaàae e. rutu
ãffi:.: " o pol.ipropileno, para a ra.rii..n!l -;";"1ãiiint." 

p.o =

31

Fio en fonna de fita"
tecidos......,...
cortlas trancadas
cordas retoicidas
fios ale Ligadura retorcida....

Fio en fosra de multifLlamenrô !

120
60
8A
96

360

Iiso..,. 72
180texturLzadô

TOTÀI......... 6L2
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Por
de que, ao lado
as condiçoes de

úLtino, convlrla chamar a àtengão Para o fato
da GrÍacão dtô ofeaaa lÂterna ale polipropilaEo ,
conpetiáão eltre e63a fibra sÍntêtica e as fi -
uta. e málva) estarão depeadente§, em lêlga Dedi
vos nÍvêie de preços.

bras vegetai§
alâ, dos respec

(j
ti

Às razães de pêeo eDtre I aaco ale f,ibra sintãtica e
de fÍbra natural são de cêrqa de I,/3 e as razões ôos preços tle
vênda ala mat6rla-prilra sintética e da natural aleveráo guardar a
rêIâcão de, aproxinadaoente , 3 para 1. considefando que oa
precôs previsiog tle poliproPileno enr 1971 - a nÍveie de 1967 -
ãão'tte ircr$ 2,oo a Nêrg 2,só por quilo e os Preços atuais da
flbra ale juta; cÍF são Paulo, 1io tla orden de Nêr$ o.7o à
Ncr$ o,8o por qu!r'o. Verifica-óer poí., guê, PeIo nenÔs ho
cánirolsut- ao ÉaÍs, os dote produioÉ tleveião eícontrar condi -
ções tle conrpetição.

observe-se que, tlo moriento, a juta leva-Iigeira van
tagem sôbae o polipropileno, Pelo fato-de o custo deEte ee
enÉontrar 

- 
forténenie inajoraào- pelo rnpôsto de rnportação de

5ot, lncidente gôbre o àeu prêço cIF de iEporlaçao, ja gue tar
proàuto ainda não é produzido no Paíe, preveDdo-se, poren, sua
tafricação à paltlr àe 1971. Tenhâ-ae en conta, por outro la -
ão. ooe'são rã.oi." "" 

poceiblriaades ae apreclãvêl redução nos
cuátós de produção e coiercialização de fiLras ile Juta e auaa
Irlânufatuias .
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6 - POSIÇÃO DO BNDE EM RELÀÇÃO ÀO SETOR

Como decorrência dos elernentos colhidos e analisadoa
ao longo cla eJ.aboração do presênte estualo, oa 6rgãos coleqiados
do BNDE julgaran oportuno estabelecêr as 1inhas ãe po1Ítiáa daEntidade no Setor (Decisõee nes 463,/68 e 6/69. respàctivamente
da Diretorla e do ConsêIho de Administração). as qüais se encon-tran vâzadas nos seguintes têrmos principais :

suspenale a concessão de apoio financeiro, no
tuEuro proximo e Eob qualquer nodalidade, a
projetos que visem à expansão da capacidade
instalada do setor, atã- que estudos- especÍfi-
cos vênham a demonstrar satisfatõrio grau deutilização das instalações existentes!
excepcionalmentg, e apenas ên casoa eEpeciais
em que fiquem nítidanênte caracterizadàs as
vantagens relativas à redução real de custos
e aproveitamênto racional de equipamentog mo-
dernos, a custos compatÍveis en rã1ação a un
novo Frcjeto, o Banco, à vista de Droieto es-pecÍfico, poderá financiar a transierência
total ou parcial, de fãbricas existentes para
a Região hazônica;
o Banco consi.derarâ prioritários, para efei-to de eventuêl colaboração do FUNDÉPRo e,/ou
assj,stencia da FINEP S.À., estudos, projetos
ou programas, especialmente de enDrêsaa loca-
Iizatlas fóra da RegÍão AmazônÍca,- bem cono
das que objetiven o reex€une das atuais linhaB
de produção. inclusive para a diversifica -
çao que fôr reqonendada.

I-

rr-

III -





ÀNEXOS ESTAAÍSTICOS
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EVOLUCÃO DÀ PRODUCÃO BRÀSIÍJEIRÀ DE JUTÀ Et'T BRUTO - 1 942/L967

BRÀSIL ÀMÀZONÀS PARÁ ÀlrÀPÁ ESPIRITO
SÀNTO

3 .204
5.22t
6 .351
5.s98
8.L24
6.3r7
9 .370

r3.110
14.054
22.322
14.840
20.421
23.322
24,466
31.655
32.929
3L.240
32.244
38.891
48.219
a7 .477
44 ,!22
51.235
61.585
44 .457
56.238

2

3
3
4
3
5
I
I

13
9

I3
16
l4
20

.256

.982
,2t2
.605
.596
.139
.18?
.lr1
.66 4
.541
.802
.403
.L27

.006

. 111
22,222
23.444
28.173
37 .202
33.902
33.245
37.565
47 .687,r.:::

915
2.L99
3.009
2.559
3.492
2.548
4.135
4 .924
5.264
I .664
4 .920
7.264
7.t39
9 .930

rr.659
10 . 818

9 .018
8.000

t0 .118
11 .017
13.575
10.877
13.670
13.898
12.956

0
6

8

40
136
134

36
30
48
75

t26
111
LL2

96
48
30

ÀNOS
I}ICREüENTO
ANUAI, DÀ
PRODLçãO( r)

L942
1943
L9 44
I945
194 6
t947
1948
1949
1950
19 51
1952
195 3
1954
1955
19 56
1957
1958
1959
196 0
19 61
L962
r953
L96 4
1965
r956
L967

(.)

62 ,9s
2L.76

(r) - Prêvisão
Fonte: IBGE - "Anuário Estatístico do Brasil', (dados básicos do

sEP) .

3,79
23 ,t3

-22.24
48,33
39, 9r
7.20

58 ,83
-33 .32

40.30
12,01

4,90
29 ,42
3.99

-5 ,13
0 ,L4

20 ,46
23 ,9A
-L,54
-7 ,07
L6 tL2
20,20

-21 ,8L
26 ,50

ANEXO I
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EVOT,UçÃO DÀ PRODUçÃO BRÀSrLErRÀ DE GUÀXrrirÀ E lrÀrvÀ - L9121L]66

toneladas

ÀNOS ourRos

420
3r7
295
282
2L9
185
145
160

63
42
47
58
57
59

ôii
255
200
227

Fonte:

Nota :

M.À. - Serviço de EBtatÍstlca de Proalução.

Àté o ano de 1949. apenas a produção ale guaxira.

BFÀSIL ACRE PÀNÁ MÀRÀNHÃO
}!INAS
GERÀIS

3. 325
7.098
5
5
3
4
3
5
6

L2
13
L7
15
19
I9
]9
L7
14
11
t3
t3
l3
15

,9L7
.075
.257
.071
.42A
.2r8
.194
. 419
,133
,814
.7 37
.473
.852
.164
.340
.541
.585
.130
.152
.144
.692
.?01

t 7 .201

i
3
3
3
3
3

2,381
2.002
2,87L
2 .470
3.477
5 .489

lr.28l
1I.428
16 .304
13.904
L7.526
18.583
17.173
15 . 811
12 .980

9 .761
11.674
LL.432
11.883
rr.939
t4,249
15.455

206
549
s30
914

1,017
411

t .319
r .052
L.296
1.483
r .280
I .609
I .166

709
1.418
1.693

ÀNEXO II

L942
194 3
L94 4
I94 5
194 6
L947
194 8
1949
195 0
t 951
I95 2
1953
r954
195 5
I9 56
1957
1958
1959
196 0
19 6I
L962
1963
1964
r965
1966

r.873
1,000
1.000

731
1.r70

285
6!5
861
758
700
745
713
5L2
414
223
288
118

51
36
41
31
50
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DVOLUÇÃO DÀS IITPOFTÀÇõES BFÀSILEÍRÀS DE ,]LITÀ

E SUÀS !1À1íU!'ÀTU9AS * !942/L967

Fonte: trinist6rio da Fazenda, SEEI'.

L942
1943
I94 4
194 s
t946
L947
1948
194 9
1950
1951
195 2
1953
1954
1955
1956
195 7
1958
1959
1960
I9 6I
L962
I963
L964
r965
196 6
L967

8,0
62 t9
7,2
2,2

1.322,9
1.950,4

5,6
0,3
0,5
O,I
0.3

i,UTÀ T!1
BRIIAO

JUTÀ EM
FIO i,UTÀ N.E sÀcos DE

JUTÀ

CORDGÍJIÀ,
cÀEo E @§
DÉxs DEJgd

I .704
I .275

L6.207
12,958
12 .958
r0.457
27 .760

9 .641
5.347

]0.955
15.530

0.5

34,3
32 ,5

760,7
141,1

0,6
0,7

34,7
0
0
0,4

1.111.2
11,0
1,1

1"4 ,3
11,5

7
7

I
I

6.8
19 ,3
4,5

L5.7
L,2

1.0
0

0
0,4
2,5
0,2
0

9

0
0

:_,'

0

-
0,3

ÀNEXO IV

ÀNOS
I{ÀNUFÀTU -
RAS N.E.
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ÀNEXO V
VA.LOR DÀ PFO DOS PRINCIPÀÍ

A) ÀMÀZONÀS

PRODUTOS
P

,futa . . .
Guaxina e l,talva .,..,.
Borracha

PRODUTOS

TOTÀL

En NCr 1.0c0
r966

13.241

Castanha do pará ,,...
Àrroz
Fel j ão
uanalioca
ui.lho ...

7 .52t
5.372

228
418

278
2,602

Produção de Leite ..
Produção de Carne Bovlna .................
Produção de pesqado .. 7 .858

2 .5A2

t da juta no total
43.2A8

30 ,6

1966

79,403

6 .332
5 .040
4.387
6.263
8.533
L.268
8.026
3.473
2.915

23.316
9,845

b) PÀBÁ

Juta .................
Guaxioa e Malva ......
Borraqha
Castanha do pará .....
Arroz
!ellao
Mandioca
!,tiIho
Produção de Leite ....
Carne Bovina
Produção de Pescado ..

3 juta e malva s,/tota1

1963 196 51964

2.244
742

66
94

579
5t

2.097

1.246
1.026

6 .939
L .452

L26
220
189
1r7
154

4 .367

2.284
1.537

4.343
2 .422

18.616 34.952
25 ,0 23 ,5 3r ,0

1963 1.9 64

858
958
927

L.L24
L.A27

478
3.008

935
497

3,508
2.365

L,962
I.509

2.458
2.4t0

747

L.5A7
I.0 05
6.s35
3 .832

2 .979
3.657

5 .058
4 .65s
I .346
7.83 8
3.148
1.646

t 4 .669
7.108

L2.4e5 28.583 55.559
r1 .0 L2,L tt, s

Fonte: M.À,/SEp.

t4.2

PRODUTOS

?OTÀL

10.836

1r.r89
2 .A40

154
4L9

L4 .47 4
r38

]. .136

1965
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ANEXO VT

ÀxÀzollAs: vÀLoF DAs ExPoRTÀÇõEs No couÉB-cro DE cÀRorAGEl'r

I.'iEFCÀDORI.ê.S
196 5

JUTÀ 15.197
1 .838
6..!84
6.875

17 .696
1? .188

508

22.8s1
170

1 .187

I
3

E!.r bruto
Beneficiada
Sacos ......

BORRÀCHÀ

1) Natural (I) ....,
2) Latex Ce sêri

r4.r............
DERIVÀDOS DE PETRõIJEO.

PRODUTOS DE PESCÀ ....
LÀÍICÍ}TIOS
I.íÀDEIPêS Efl TÁ9OÀS SER
FÃDÀS, ÀPIJÀINADÀS E
PLESI.IENTE PREPÀRÀDÀS,

356

58.065
61.84STOTÀL

JUTÀ,/TOTÀL (8)

Fonte: r,! . !' .,/SEEF (va-l.res arredcndados).

r960 1963 L96 4

5

3r,5

5.401
2.260
t. 896
L.245
3.822
3.5t 3

309

5 ,227
340

278

1s9

!5.224
16.7e2

32,2

, -1*
3 .326
1.751

l0 . 4I8
9.790

504

218

30.908
33.!46

28 ,0

t96O/t965

VAI-OR DAS EXPORTAçóES (r'rcr$I. OOO )

)
)
)

EXCLUSTVE Pr^rHO ......
SULTOTÀL

t*
52L
32'

1.681
t.576

105

1.344
rcc

65



..::,Í



-41 -

PÀRÁ: VÀIOR DÀS EXPORSÀCõES NO COD{ÉRCIO Da CÀBOTÀGEM

L96O/L96s

vAroF. DÀs Expop.TÀçõEs (Ncr$ 1.000)
MENCÀDORIAS

i,UTÀ

196 5

815

22 .tLt
r .906

159

446

1.780
240

499

1) h bruto
2) sacos .

L2.777
24,OL7

gueLra
PIMENTA N,! GRÃO ETC. .
úÀTrcÍNros ,...
ÀRROZ SEt!

FÀRINHÀ DE

FÀRINHÀ DE

ÀçUCAR DE
DO Og NÀO

I'íÀDETRÀS EM TÁBOAS SER
R,ÀDÀS, ÀPIÀINÀDÀS E SI!Í
PTJESIIENTE PP§PARÀDÀS,-
EXCÍ,USIVE PINHO

STJBTOTÀ1

TOTÀL
.rUTÀ,/TOTAI (t)

cÀscÀ
IjÀNDIOCÀ ..
TRIGO .....

CAIIA, REFINÃ

666
49.242

74.460

r0,5

196 0 t 963 19 64

1.768

345

326

L62

235

7r0

62

657
53

990

2.113

111

4.836

7.098

I0,0

1.2 s8

484

15I
e62

89

t92

243

12.37L

r8 .831

8,5

r.602

r99

5.090

1.571
3I

2.L97
6.348

3 .517
15.148
12.559

2 .589
239

254

1L6

55

454

369

24.955

39. s09

4,6

3.4I0
3.30r

r09

Fonte: M.F./SEEF (valores arrealondados).

ÃNEXO VII

7 .839
7,347

GUÀXüiIÀ, ARÀ!ÍINA E SE-
UELHÀNTES EM BRUTO ...
BORRÀCIIÀ

l) Natural (I) .....
2) Éatex de serin -

780





INDÚSTRIA BR.ISILEIRA DE FIAÇÃO E TBCEDAGEM DE i,UTÀ^jÂ',VA

FÀBRICÀNTES
CAP INST}J,ÀDÀ

EFETÍVÀ ) ênc
EÍ! 196I

NORTE

IJna2onas

I. Cia. Brêsileira êe Eiação-e Tecelarem
de Juta .. BRÀSIIJUtÀ
?ccel..qeÍr T. UedeirôE - Inn.ê Exp.S.À.
Eiaqão-e Tccclagcm ee Juta da:màzônia
S.i\."FITESLII.

3.000
1.000

3

4
5

4 .000

Pará

Fábrica de Tccidos Mitinha S.À.
Cia. Fôbril de Jutê Parintins - FÀBPIL

Yolandê

'6.
7.

r0,

11.

Cia. l.mazônla lôxtil dd turiadem I cÀTÀ
Cia, dc FiaÇãc e Tecelaccn Cô ,luta rle
santaren - óece,ruTa ...: ... .,. . . . , . . . .
Pedrc Carneiro s.À. - IntlúEtria e Ccm.
Fábrica N.5. de Fátina
Fábrlca Pcrse\rerança - Ind..Uartins Jor
,e S,i.. ... ...........:
Cia. Têxtil ce CaÉtanhal

17.600
8.000

I. O00

I .200
4 .000
1-400

7 ,400
4 .000
1.400

*r)

9.200

I.200

I.000
2 .000

9.200

1.200
12. Ciê. de riaçãc e Tecidcs de Cânhamo ..

Pernahbuco
Cia. taxtil
Ci.1.Fábrica
TextifrÍciô

de Àniaqcm

Sante l4aria S.À.

13.
L4.
15,

Bahia

1.200
7 .000

t. 200

7.000
3 .000
3.000
1 .0c0
1 .000

3.000
3.000
1.000
r.000

*) Conaiderando-se 3 turncs/dla e 300 dias,/ano de regine dc trabe-lhoi parâ es fábricas dotadas Ce equipamentos antigoe a canaci-
dade efetiva foi calcul&da en regLmes de trabalhc diferentàs.

rr) Incl. a transferência êê equiFamentos êa Cle.Nacional de Teci-
Acs S. Franci8ca xavler, cB.

En 196 7

ÀNEXO VIII

Sltuaaão em 3I.12.196?

30.600

13.000

49*999

2n.200

8.000
4 ,200

4,000
.4 ,000

4 .000
23.800

B .000

NORDESTE

t{aranhão
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ÀI|EXO VIII {c<'ntinuaçãol

FABRICÀNÍES , anô
En 1968

SUDESTF, 34 .000
2 .000
2 .000
6 .000
6.000
5 .000
3 .000
2.000

?0.600

19.
20.
ao

Fábrica são Luiz Durão s
Í'ábrica de Tesidos Santo

.À.
Antôn1o s.À..

PauLo

2L.
22.
23.

I .000
4 .000

4 .000
2 .000
2 .000
1.000

24.
25.
26,

24,
29:

.ô,rrozêira Brasllelra S,À.
iruttfÍcio Pâssofúndense s

3 .000
800À

T O T À L: ............,-.... 98 .000

r) f€[l projêto ate transferêneia pâra a anazônia.

80 .200

3 .000
6 .800

4 .000
1.600
2 .000
1 .000

3.000
3 .800
3.000

800

EspÍrito Santo
I?. Cie. Uniãc Manufatora de Tecidos ..,..

RiC,, de Janêiro
18. Cia, União Manufatora de TecLdos .....

Guanabara

Cia. Jauênse Industrial
cta.Anglo Brasileira ale iruta .. .......
Fiação e Tecelagem de ,ruta.Àrsazôniâ -
FrTESt l - rr .) .,......,
Cía. dê Lilagen CaÇapava
irutifÍcio Naria Lulza S.-r\.. ...,....,..
Fr.açao e Tecelag€m de Juta S.A. ..,...

6 .800
3 .000
3.C00
3.800

EXTREMO SU!

Êe53!-á .
27. S.À. Indústrias Reunidas 

".n,.aotorro..Fio Grande do SuI

Er 1967

3f.59S
2.000
2.000
6 .000
6.000
5.000
3.000
2 .000

20.60Ô

8 ,000
4. 000
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ÀNEXO ÍX

rÀBRICÀ}MES DE !,IÀNUFIITURÀS DE JUTÀ,4,íÀAVÀ OUE PÀRÀIIZÀRAI{
suÀs .I\TIVIDADES - SrTUÀÇÃO EM 31.12.1967

CÀPÀCIDADI INSTÀTÀDÀ
DE PRODUçÃO (t/ano)FÀBRTCANTES

GUÀNÀBÀRÀ

Cia.Nacional ale Têcidos São Francisco xa-
vier ..........

sÃo PÀuo
Cia. Ind.ustrial de arutà .......
Fiacão e Tecelagem de Juta Santa Isabel..
Indústrias Reunldas Santa RLta S.À. .....
Jutifício são Francisco S.À.
Ibicatú - Àgro InCustrial s.À.

P,IO GR,ANDE DO SUL

,rutifÍcio Chaves S.A.

Efêtiva

1 ,000

7 .500
2.000
1.000
1.000
2.000
1.500

1.000'.
1.000

TOTÀL 9 .500

Noninal

2 .000

14.700
3.600
1 .600
r .500
3.600
4.{00

2 .000

I8 .700

2 .000

2 .000

I.000





l+5

ÀNEXO X

NúMxRo DE TEÀpEs INSTÀJTÀDOS NÀ rNDÚSTRIÀ TÊXÍTI, DE ,ruTA^.!ÀtvÀ
SEGI]NDO O TIPO E A DÀTÀ DE L967

RBGIõES E UNTDADES

DÀ FEDERÀçÃO

BRÀSIL

NORlE

Ànazonag
Pará

Ii{aranhão
PêrnâInbuco
Bahie

SUDESTE.

EspÍrito Santo .....
Rio de Janeiro .....
cuanabara
São Paulo

fEÀRES SE}I I,ÀNçÀDETRA

Ap6s
196 0

686

320

80
240

NORDESTE
66

66

L20
24

L20

TEÀRXS COI' [À}IC,ÀDE rRÀ

.a-te
1940

Entre
L940 /L960

Àp6s
1960

Àr6
1940

Entrê
19 4O /L960

2.365

357

100

603

236

54
LA2

r30
227

t2o
307
r76

370
699

490

L20

L20

272

98

40
232

100

I00

r00

24

24

36

36

264

su,. .,. ,......
Paraná .
Rio Grandê do sul ..

1.I59
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CÀPÀC TDÀDE

Dtr

rNSTÀ!ÀDÀ F

l+7

IIÚtíERo Dtr DÀS PÁBFICÀS
DE JUTÀ,/MÀLVÀ PÀRÀLISÀDÀS

situacão en 31. t2 .1967
ldade Instalada

CÀPÀCTDÀDE DE PFODUÇÃO (1.000 t/ano)

ETETIVÀ

i{ÀNUFÀTURÀS

a) C.l

GUÀNÀBÀRÀ
SÃo PÀULo

suI. .....
RIO cP.ÀllDri DO SUL .....

Ver rêlação no ÀNEXO IX.

LA ,7
L6 ,7
2,0

14,7
2,0
2,0

b) Núnero de Teares

9,5

9-,!.
1,0
7,5

lú
1,c

EFO DE IE.AFTS BIRÀ PÀR.FLT sÀDOS
total n3

a s 1960

GUÀ!{À.BÀRÀ
sÃo PÀUI,o

sul, .........,........
RTO GRÀNDE DO SUI. .

]IOI',IINÀI,

osns
é r94o

tnsEãfããõã
_ILAO/L960

68
640

80

80

788

708
636

636

68
568

),52

72

72

80

80

ANEXO XII

LOCÀL.rzÀçÃo

BRASIf, ..
SUDESTE .

LOCÀLrzÀcão
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EVOLUÇÃ,O PFEVISTI- DA cÀPÀCIDÀDE DE PFODUCÃo rNsrÀrÀDÀ DÀ
II.TDÚSTRIÀ ÍÊX?IL DE .rrrTÀ^rÀtVÀ, SEçT'NDO A I'CÀLIZ AÇÃO

1967 /r97L

REGIõES E t'N
DÀ FEDAFÀÇÃO lln 196 7 Eü 1970/71

E fêt
va

BFÀSIL

},ORTE

Àmazonas

98,0
48 ,0
24 .2
23,8

2!Z
L,2
7 ,O
I,O

34 tO

yata .,,
NORDESTE

Maranhão .......
Pernanbuco .....
Eahla

SUDESTE

[spírito sênto .
Rio de .ranêiro .
cuanabara ......
são Paulo .....,

sur
Paraná.
R.crande do SuI.

2,0
6,0
5.0

2l,o
9r-9.
3,0
3,8

Fonte : BNDE/DEE - Ouestionário D|]DE sôbrê o llercado prasileiro
Í9 LlanuÉaturas de Jura e informações a" si."ãiãi[ã-ã"]- rnousErtas cte Fiacao e TeceLaqen (GB).

Pata â ca acidade nominal foram con siderados 3 turnos deB horas as ano e regime de trahalho. para a ale-tenrinacão da ca cidade efetiva os êquipanentôs de lda-de nais avanc

FÍn 196I EÍn 1969
Noni-
nal

Efêti
va

Nomi-
naI

Efeti
va

ltromi-
na1

Efêti
va

Uomi-
naI

L22 .8
38 ,9
14,0
24,9
20.4
3.0

13 ,0
4 

'4
52,8
2,5
6,0

L2 ,4
31 .9
Lo ,7
3,0
7,7

33,6
2,0
6,0
5,0

20 ,6

go ,2
30,6
13 ,0
L7,()
9,2
L,2
7 ,o
I,O

6,8
3,0
3,8

L24,8
43,5
15 ,6
26,9
20,4
3,0

r3 ,0

50 ,2
2,5
6,O

L2 ,4
29 ,3
r0,7

88.4
38 ,4
15 ,6
22 ,B

2À
L,2
7 ,0
1.0

34,0
2,
6.
5,

21 ,

0
0
0
0

§.l.9.
3.0
3,8

L30 ,8
49,5
22 t6
26 ,9
20.4
3.0

13 ,0
4,4

50 ,2

t0 .?
3,0
7,7

2,
6,

L2,

5
o
4
1

44,4
2L ,6
22 ,8

n
7,0
I,O

34,0
2,O
6,0
5,0

2L ,O

5,8
3.0
3,8

94,4 135.4
54,L
25 ,2
28,9
20 .4

2,5
6,0

L2 ,4
29 .3

3,0
r3 ,0
4,4

50 .2

r0,7
3,0
7,7

a I turno.
at vera!! seu reg!!ê de trabaLho rêduzido

ANEXO TIÍI

CÀPÀCIDÀDE DE pFoDUÇiiO rNSTÀIADA (1. ooo r/àno) (r)

(r)
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ÀNEXO XIV

DPEVISiO DÀ CÀPACIDÀDE DE PFODUCÀO DÀ INDÚSTRTÀ TÊXTII, DE
JUTÀnrÀLVÀ SEGUI.'DO 

^ 
loCj\úIZÀCÃO r À I DADE DOs EÇUIPA},IENTOS

TFÀRES r.000 anoRECIõES E I'NT
DÀ FEDERÀCI1O fnst. at

r940

BPÀSIL

NOP.TE

Fünazonaa
Pará

TOTÀL GERÀI

E 1et

88 .4
38,4
15 ,6
22 ,S

lJa
t,2
7,0
r,0

34 ,O
2,0
6.0
5,0

2L .O

6,8
3,0
3,8

Bahia ..........
STEESTE

Espírito Santo
Rio de .raneiro
Guanabara ,....
Sao Paulo

SUL

Paraná
R.Grande do Sul.

19,i 0 1960
Inst.entre s

1960
Inst.

l'loÍni -
naI

rfeti
va

Norlri -
naI

Efeti
va

I'Io!íi -
nal

Eferi
va

Norni -
naI

58.1
12 ,5
6.0
5,5

15 ,0
3,0
7,6

24,7
2,5

9,2
13 ,0

2r2
L,2
4.7

25 t2

7J-!-
5,0
2,4
3'B
L,2
I,6
1,C

11 ,3

2,3
7 ,0
2_-,1

L,2

23,3
8,0
8,0

2,0

10,3

2,0

3.0

2,0

3,0

19,C

8,0

2,O

7 ,5

1,5
6,0
2,3

2,0

2,3

43,4
23,0
2,6

20 ,4
3,4

L5 ,2

6,0

8,0
I,8
1,8

23 .O

2,6
20,r"

3,4

L5 .2

6,0
t,2
8,0
I,8
1,8

3,4

124,A
43.5
16,6
26 ,9
20,4
3,0

13 ,0
4,4

50 .2
2,5
6,0

12,4
29,3
L0,7
3,0
7,7

(TEê-FES) rNSTÀ!ÀDOS - 196 8

NORDESTE

uaranhão ,......
Pernanbuco . ....





ÀNFXO XV

PFTVI ST3 DÀ CÀPÀCÍDÀDE DE PPODUCÃO DÃ- II1DÚSTBIÀ TÊXTIL DE

JUTA^1r1LVA, SEGT,}IDO À LOCÀLIZÀÇÃO E,- ÍDIDE DOS EOUIPIU.íEI:TOS

(TEÀRES) INSTÀLÀDOS - 196 9

DOS TEÀRES 1.000 ano)
FEGIõES E ÚN

DÀ FEDERÀÇÃO
Inst. at

19.10
TOTAL GFRÀL

BRÀSIL

NORTE

Ànazonas

et
va

41 ,4
2L .6
22 .8
9,2
L,2
7,0
r.c

34,0

rará
IIORDESTE

tlaranhão
Pernênbuco .....
Bahia ..

SUDESTE

EspÍrito -qantô. .
Rio dê Janeirc. .

SUL

Paraná .........
R.craDde do Sul.

2
6
5

2t

,0
,0

,0
6,4
3,0
3"8

Inst, epós
1960

In§t.entrê
19.,10,/I960

Ncíni -
nal

Ffeti
va

Noni-
naI

Efeti
va

l{oÍ!ri-
naI va

Efeti Noni -
naI

49 ,4

29 ,O
3 

'620 t4
3,4

L5 ,2

6,0
1''
e .0
r,8
1,8

3,4

130 ,8

49,5
22 .6
26.9
20 ,4
3,0

13,0
4,4

50 ,2

lo,7
3,0
1,7

,5
,o
,4

2
6

L2
29

25 .2

t,a
2,4
3,8
L,2
I,6
1,0

,,,

2,3
7,0
2..1
L,2

B,o
t:o

10 ,3

2,0

3,0

3,0

2,0

t9 ta

8,0
8.0

2,0

T
1,5
6,0

?J2

2,O

2,3

!24
29 ,O

8.6
20 ,4
3,4

L5,2

I,8

i,_o

6,C
L,2
B,o

t:n

58,1

L2 ,5
6,C
e ,5

15 ,0
3"0
7 ,6

iq,t
2,5

9,2
113,0

i
4,1

Guanabara
são Paulo



l,;-,
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ÀI\IEXO XVI

PPEVISÃo DÀ cÀPÀcIDÀDTi DB PNODUQÃO DÀ TNDÚSTFIÂ TEXI'IL DE
JUTÀ/rtÀLvÀ srrcuNDo À LOC.ÀirZ ÀcÃo E A IDÀDF DOS EOU I P.U.!EIíI'O S

PF
DOS TEÀRES 1.000 t ano

I
REGIõES E UNIDÀDN

DÀ FEDERÀçÃO

BRÀSTL

NORTE

Àmê.zona§
Pará ..........,

}-lORDESTE

Naranhão .,.....
Pêrnamtuco .....
Bahia ..

SUDESIT

EspÍríto santo. .
Rio dê .râneiro. .

SUL

Paraná
R.crande do sul.

ÀI

TOTÀI GEF}L

Ffe
va

98,0

48,0
24 ,2
23,8

:_!!
L,2
7 ,Cl,o

34,O

2,0
6,0
5,0

2L,O
grs
3,0
3,8

Inst . ate
1940 1940 r960

Inst.êntre fnst . apoÊ
196 0

naI
Nom Pfêt

va
Ncmi-
naI

E feti ÀIoni.-
nal

nfeti
va

1{om
nal

60,1

t4,s
6,0
8,5

15,0
3,0
1,6
4,4

24.7
2,5

9,2
13 ,0
5,9
r,2
4,7

3-.!
!,?-
1"6
1,C

*

3,0

23,3

8,0
t/
3,4

tjo

2,O

,io

Y
2,C
8.3
3,0

2 
'37 ,0

2,7
t,2
r,5

3,0
t1o

,--r9

T
6,0
2,3

2,0

31.6
tr ,2
20 ,4
3,4

3,4

t5 .2

elo

8,0
r,8
t:t

52 ,0

31 ,6
tr .2
2A,4

1,4

ã,0
t.2

1,8
t,8

3',4
r.c

135 ,4

54,t
25,2
28 ,9
20 ,4
3,0

L3,o

5A ,2
2,5
6,0

t2 t4
29 ,3
LO.7

3.0
1,7

(TFÀRES) IlísrÀL-ADos - tg]. o/f97L

cuanabara ......
são Paulo ......

L5 ,2
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À.IIEXC XvI r
PFEVISÃO DO IiÚTIERO DE TEÀEES IT{STÀLÀDOS riÀ I§DÚSTRIÀ TÊXTIL

DE JUTê./'ÀLVA SIGUI\IDO À LOCALI zÀcÃo 
"TrPO

SEIDÀDE-1968

REGIõES E T'NIDÀDE§

DÀ FEDFRÀçÃO

BRÀSIL

NORTE

Àmazonas
Pará .,.

NORDESTE

Maranhão
Pernanbuco

SUDESIE

EspÍrito sânto ,...
Pio de Janeiro ....
Cuanat,ara
Sao Paulo . -

SUL

Paraná .........
R.Grande do Sul

N(híFRo PaEVIsTo DE TEÀRES INsTAI,ÀDos

STM LENCÀDETRÀ

9 0

806

400

66

3A4

coi''! LÂjrÇÀFPIRA

À
40 0 6

Entre A
950 40

Ã
19 60
Frtre

2.L90

357

490

L20

112

rL2
r30
227

6 03

]20
307
L16

T2
I00

40
232

9B

994

I0c

370
524

236

54
L82

24

,^

120
280

66

rio
24

160

35

36

Bahia

272

,:o
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PREVISÃO DO Nú'IERO DE TEAPES I}ISTÀIÀI)OS NÀ ÍNDÚSÍRIÀ TÊXTIL
DE JIITÀAIÀLVÀ, SEGOTIDO À LCCÀr,IZÀCÃO, TTPOS E IDADE . 1969

col, LÀ}iÇÀDEIRÀ

Até
I940

Entre
L9 40,/60

Àpós
1960

À16
r940

llntre
L940/60

2 .190

357

130
221

603

t20
307
176

120

272

98

98

490

I20

40
232

1.12

LL2

r00

24

24

24

REGIõES E UIi,IDÀDES

DÀ TEDERAç.ÃO

§*ORDESTE

l.taranhão
Pernambuço
Bahia .............

SUDESTE

DspÍrito Santo ,...
Rio ale iraneiro ....
cuanabara

NÚI|ERo PFwIsTo DE TEÀ,FES INsTÀLÀDos

1960

9L6

510

230
240

66

66

304

s

SUL

r2a
24

160

36

Sao Paulo

Paraná ..
Rio Grande do Sul. . 36

ÀNEXO XVIII

BRÀSTL

NORTE

Ànazonaspará ...,.

SET'I LÀ}ICÀDEIRÀ

100

370
524

236

54
182



'J.i
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ANEXO XIX

CONST'MO ÀPÀRDNTE NÀCXONÀL DE JUTÀ E', r'rÀtvÀ El,! BRUTO

ÀNOS PJNTE DE JU-
TÀ,GUÀXI}4À e
l.ÍÀivÀ Et! FR lo

ls.233
2C.594
28.481
24.63L
24 .339
20.845
40.558
27.969
25.595
4s.696
4.{ .503
38.695
39.059
43.e74
51 .517
52.093
48.23s
46.813
50.306
s5.169
60.586
56.712
63.3A2
76.844
60.140
72.520

L942
1943
L9 44
I945
L946
L9 47
L948
1949
1950
L9 51
L952
1953
1951
1955
1956
19s7
1958
I959
196 0
I96t
L962
196 3
L96 4
1965
1966
1967*)

SEP ê SEEF
*) Dados preliminares.

II^POR-
Í

Ê-
T

JUTÀ EX BRUTO
PP.oDUCÀO coNst,Mo

ÀPÀRENTE

PRODUçÃO
DE GUÀX I
l{-Àeu}LvÃ

3.204
5 .22t
6 .357
6.598
8.L24
6 .3L7
9 .370

13. 110
14 .054
22 ,322
14.840
20.82L
23.322
24.466
31.66s
32,929
3L,240
32,284
38.891
48 .2L9
47 .477
44.L22
51.235
61,585
44 .457
56 .000

8.275
L6.207
12 .958
12.958
L0 ./a57
27.760
9,64t
5.347

10.955
16.530

345
12.

170
r80

554
545

1. 518
480

1I.908
13.496
22.564
19.556
21.082
16 .77 4
37.I30
22.7sL
19.401
33.217
31.370
2C.82L
23.322
24 .40L
31.665
32 ..929
30.895
32 ,272
38,727
42.039
47 .4.34
43.568
50.690
61.I43
42 .939
55 .520

7 .098
5.9L7
5 .07s
3.257
4 .07I
3.428
5 .218
6 .194

t2 .4L9
13.133
L7 .87 4
L5.737
L9 .473
19 .8s2
19 .164
L7 .340
I4.541
1I.585
13.130
13.152
13. L44
L2.692
15.70r
17 .201
17 .000

Fontes:

t942/1967

65
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ÀNEXO XXI
BNDE I ODEBÀÇõES DE CRÉDITo ÀPBol/ADÀs No SETOR DE FIÀCÃÔ

MODÀLIDÀDFS B BFNFFICIÁRIOS
DÀ{ÀS

or
ao Contratout

À - oPERÀçõEf: EM úOEDÀ rrÀcroNÀI,
(NCrS1.000):
1. Fundo do F.earJar. Econônico

2. .F"cordos dê r6stitnos ÀID
a

o ra sdeRe
nanc iamento

-Fátrica g.Luiz Durão s.À. (cB)
Banco do Est.do Àmazonas s .À.

B .. ÀVÀIs (equiv.en US i r.000)

-Cia.Brasileira.lê Fiacão e Te
celaqeft de Juta-BRÀSIíJUEÀ (Íã
naus - ÀIi) .......:

-Cia.Fahril ale Juta parintLns-
f}eRILJUTÀ (Parintins, ÀIl) . , .

-Fabrica de Tecidos Hatinha S.Ài (llanaus, ÀI!) .............

-Cia.l,rnazônia TêxtiI de Ània-
gen - CÀTÀ (Relém, FA) ......

3, FIPE}'E

-Cia.de Àniagen C.1Çapava (caça
pava, sP)

12 .11 .65

26,5.67

4 .4.66
-tnd,Goiana ale Sacaria Daimon
S.rt-. (Fet-én, pÀ) ..,.........

-Flacão e Teqel.tle lrutâ Àmazô-
nià-FTTESUL (Manaus, ÀI!) ....

-Cia.de Àniagen dê CacaDava (Ma
naus,Â!t) ,,.:.......:

a
dos dê câ

L8.2.66
-Cia.de Fiêcão e Teci
nliaJtlo (9ão'Luiz, MÀ)

valor da
operação

280,0

1.020,0

900.0

1.49 9 ,5
( e 20onil )

12 ,2

273 t7

66,5

50,0

- c.4 ,67

4.II.65

29 -9 .66

18.8.67

L7.I.67

31.8.6s

7.7.67

Fonte ' BNDE . "Exposição s/FeaDarelham. Econômico " , 1966 e 1967.

4. FIlr[P

E TECNLÀGE}' DE JUTÀ,/MÀLVÀ - SiIUACãO 3}.I2.196?

8.10.63

28.9 .ê7

L4.7 .67

5

-Cia.Fahril de ,ruta parl.ntins-
FÀBnf úUTÀ (parLntÍns,Àl{) .... 2e.9 .67

26L
( Ê 93.2 D!tl)

1,328
(Ê!t74niI)

800,0

I9.6.63

7,7,67

L2.6.67

10 .9 .65
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